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A H O R A

EN E L  F R E N T E  DE TR A B A JO

Los jóvenes de Igualada (Barcelona)

\

1.a ju ven tu d  tiene, 
a n t e  t o d o ,  cons­
cien cia  de la res­
pon sab ilidad  de su 
trab a jo . E s to s  m u ­
ch ach os, que  tra ­
b a ja n  en  la  reta- 
gTiardia, ponen  to ­
d o  su  a rd or y  su  
en tusiasm o e n  la 
labor de la  fábrica . 
D esde  ella se  ayu ­
d a  tam bién  a  “ los 
d e  la s  trincheras...”

Se pu eden  ten er p o c o s  añ os  y  trab a jar  co m o  s i  se  tuvieran, 
m ás. £ I  entusiasm o y  la  buen a  vo lu n ta d  va len  m u ch o . L a s  
h ora s  de tra b a jo  n o  im portan . L o  que cu enta—lo  ú n ico  q u e  
cuenta— e s  e l fren te . L o s  cam arad as d e  lo s  parapetos, q o e  

n ecesitan  m ateria l abu n dan te ...

E l  traba jo  in cesan te  h a  su­
fr id o  u n a  in terru pción . L a s  

caras d e  tod os  se  d ir igen  al 

Intruso. S ólo  u n  m om en to  y  
la  la b or  p r o s i^ e  d e  n uevo ...

S ó lo  h ay  u n  pensam iento, u n  fin : gan ar la  guerra . La s  m áquinas— b a b ilid a d  y  
ca riñ o  p a ia  m anejarlas— trab a jan  s in  descanso 

(F o tos  V ilarru b las)

T en a cid a d  y  d iscip lina. 1 .a con d u cta  de estos  m u ch a ch os  e s  un  e jem p lo  p a ra  todoSi 
E s  asi— só lo  así— com o se  con sigu e  la  v icto r ia  

(F o tos  V ilarrublas)
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El> CH DI.O  D G ti M A R .—Pcw aquí b o  p asa  B » d i^  
m i perm iso o  le  co rto  U  cara.

¿L A  G U E R R A
M U N D I A L ?

r
P o r  t o d o  e ! m u n d o  c o r r e  e l  e s c a lo fr ío  d e  la  n u e v *  g a e r r a  im in d ia l. L as asen* 

iclat n o s  tra n sm iten  la  a tm ó s fe r a  c a r g a d a  d e  negaros p re s a g io s  d e  la s  g r a n d e *  ea^ 
p íta le s  eu ro p e a s .

L a  in v a s ió n  d e  n u e s tro  p a ís  p o r  A le m a n ia  e  I ta lia  a m en a za  p o r  m om en tos  
c o n  d e g e n e r a r  en  o n a  g u e rra  m u n d ia l d e  p ro p o r c io n e s  e sp a n tosa s . A le m a n ia  e  
I ta lia  se  r a sg a n  la s  ú lt im a s  v es tid u ra s , 7  an te  la  fa z  d e l m u n d o , a n te  lo s  m ás in­
c r é d u lo s  a p a r e c e  c la r o  su  v e r d a d e r o  p r o p ó s it o :  c o lo n iz a r . E sp añ a  y  M a rru ecos  
p a r a  c o n v e r t ir lo s  en  b a se  e s tra té g ica  d e  su  g r a n  a v en tu ra  im p eria lista  con tra  
F ra n c ia , In g la te rra , la  U n ión  S o v ié t ic a  7  d em á s p a íse s  d e m o c r á t ic o s .

¿ N o  v e n  e s to  c la r o  aú n  lo s  jó v e n e s  e sp a ñ o le s  q u e  fo r m a n  en  las S las  d e  
F r a n c o ?

A le m a n ia  e  I ta lia  n o  le s  h a n  a y u d a d o  p o r  “ a fin id ad  id e o ló g ic a ” , p o r  so lid a r i­
d a d  d e  fa s c is ta s  c o n  fa s c is ta s . A le m a n ia  e  Ita lia  n o  e n v ía n  sus t ro p a s  a l te rr ito ­
r io  e sp a ñ o l p a ra  lu ch a r  s im p lem en te  c o n tra  *Uos r o jo s ’*, s in o  p a ra  d o m in a r  tam ­
b ié n  a  lo s  jó v e n e s  d e  F a la n g e , d e  A c c ió n  P o p u la r  y  d e  lo s  r e q u e té s ; p a r a  re d u ­
c ir lo s  a  la  h u m illa n te  c o n d ic ió n  d e  sú b d ito s  c o lo n ia le s . A  Ita lia  y  A le m a n ia  n o  
le s  in te resa  e l t r iu n fo  d e  F ra n c o  s in o  en  la  m e d id a  q u e  s ig n iñ q u e  e l  e s ta b le c i­
m ie n to  d e  su  d o m in io  c o lo n ia l y  m ilita r  s o b r e  e l te rr ito r io  e sp a ñ o l y  z o n a  d e l 
P r o te c to r a d o .

¡V e r g o n z o s o  p a p e l e l  d e  e s a  ju v e n tu d  esp a ñ o la  q u e  s ig u e  d ó c i l  b a jo  e l lá tigo  
a le m á n  lu ch a n d o  c o n tr a  su  m ism o  p u e b lo , lu ch a n d o  c o n tr a  su  m ism a p a t r ia !

E n  n u estro  c a m p o  lo s  jó v e n e s  m u eren  g lo r io s a m e n te  en  las tr in ch era s , a legres  
y  a n im o so s , p o rq u e  sa b e n  q u e  su  v id a  e s  e l p r e c io  d e  la  lib e r ta d . L u ch a n  y  v en ­
c e n  sa b ie n d o  q u e  a l  d e fe n d e r  la  in te g rid a d  d e  E sp añ a  d e fie n d e n  sn  lib e ra c ión  
e c o n ó m ica i sua d e re c h o s  cu ltu ra les  y  p o l ít ic o s , la  v ía  lib re  h a c ia  u n  e sp le n d o r o ­
s o  p o rv e n ir  so c ia lis ta . P o rq u e  E sp a ñ a  y a  n o  e s  la  “ p a tr ia  b u rg u esa ”  a  la  que 
L en in  a lu d ía  cu a n d o  fla g e la b a  c o n  su d ia lé c t ic a  im p la ca b le  e l  p a tr io te r ism o  ch a u ­
v in is ta . E sp a ñ a  es y a , p o r  p r im e ra  v e z  en  su  H is to r ia , la  p a tr ia  d e l p u e b lo  e sp a ­
ñ o l ,  d e  sus o b r e r o s , cam pe-’ ’n o s , e stu d ia n tes , in te le ctu a le s , p e q u eñ os  b u rg u eses , 
d e  t o d o s , en  fin , lo s  q u e  int ,r a n  la  g ra n  R e p ú b lica  d e m o c r á t ic a  q u e  r ig e  e l  G o ­
b ie r n o  d e l  F re n te  P op u la r . G a ra n tiz a r  la  u n idatT  d e  E S T A  E sp a ñ a  fr e n te  a  la 
c a t á s t r o fe  m u n d ia l q u e  s e  a v ec in a — si lo s  a m ig os  d e  I* p a z  n o  con sig u en  ev ita r- 
la ^ - e s  e l d e b e r  su p rem o  d e  to d a  la  ju v e n tu d  e sp a ñ o le , y  a  e l lo  r e s p o n d e  la  con ­
s ig n a  d e  A lia n z a  N a c ion a l d e  la  Ju v en tu d , la n za d a  p o r  S a n tia g o  C a rr illo , que^será 
e l  e je  d e l g ra n  C o n g r e s o  d e  la s  J u v en tu d es  q u e  p a s a d o  m añ a n a  in a u g u rará  sus 

la  ca p ita l lev an tin a .se s io n e s  en

I I

H ii i n  i

Un buque fací j « ,  cuya 
nacionalidad se 
c&, bombardea la 

de Valencia
V A L E N C IA , 13 (2 m .) .—A noche, a  las 

nueve, un  buque cu ya  nacionalidad ae 
desconoce, disparó algiinos cañonazos 
con tra  la  ciudad, que fueron  contestados 
rápidam ente p or  los buques de la  Arm a­
d a  leal y  las baterías de diversos luga­
res de la coata.

A n te la  rápida respuesta de nuestras 
defensas, los  buques piratas que realiza­
ro n  la  agresión  se  adentraron ea  e l mar, 
h uyendo a  toda  máquina.

Los tripulantes del “ Marta 
Junquera” , apresado por 

los facciosos, llegan 
a bijon

G IJO N , 13 (2 m .).— A  las diez y  quin­
ce  de la  m añana de ayer fu é  adverti­
d a  la presencia del cru cero  alem án "K oe- 
n igsberg”  frente a  las costas del pueble- 
c ito  de Lastres, E l barco  se aproxim ó 
hasta unos 200 m etros de la  costa  En 
el pueblo de Lastres, asi com o en otros 
cercanos, c ircu ló  rápidam ente ol rum or 
d e  un desem barco.

P e r o  p ron to  se v ló  que una barcaza se

Cinco submarinos cercan a 
un buque mercante

V A L E a rciA , 13  (2  m .).— E sta tarde s© 
hizo a  la  m ar el vapor m ercante "C iu­
dad de M ahón” . Cuando se encontraba 
a  unas 25 m illas del puerto le rodearon 
cin co  subm arinos de nacionalidad des­
conocida, A  toda  máquina, el “ Ciudad 
de M ahón”  viró  en redondo y  consiguió 
entrar de nuevo en el puerto.—Febus.

A Y E R . . .
E l estado del tiem po ímpitíid dvr 

rante todo el dia de a yer  al E jérci­
to  d el p u e ilo  emplearse o  fond o en  
e l  desarrono del m ovim iento táctico  
iniciada e l  lunes y  gue  ib a ' ó 
los resultados previstos por el 
do. N o obstante esto , nuestros 
batientes han atacado co n  la in fe«- 

' sidad qtu; Ja niebía ha perm itido, lo­
grando m ejorar en  aigún sec to r  ,las 
posiciones primiííixís, E sto  hace pre­
v e r  que todas las ]uerzaa leales han 
com prendido lo que vafe un palmo 
de terreno.

E n  algivnos puntos se  m ejoraron , 
según  tina versión  bastante autori- 
zada; si no decisivam ente, lo pre­
ciso  porra con tar p ron to  en  nuestro  
haber con  nueva v ictoria  fren te  
a las fuerzas m arroquíes, alemanas 
e  italianas.

LOS “ VOLUNTARIOS” 
PORTUGUESES

Inglaterra envia una nota 
al dictadorzuelo áe 

Portugal
L IS B O A  12,— E l em bajador de Ingla­

terra ha  entregado una nota referente al 
envío de voluntarlos a  España al repre< 
sentante del G obierno portugalés.

Se ignora el contenido de esta nota.—  
Fabra.

LA HISTORIA SE REPITE

Bombas alemanas ssbre 
el Consulado belga 

en Abneiía
A L M E R IA . 12 (4,15 t ) . —E l domfegO 

últim o dos aparatos facciosos voisron  
sobre la capital, arrojando sdgunas bom* 
bas. U na cayó en el edlflclo del Consulado 
belga  y  otra  sobre una casa, propiedad 
de un  significado derachlsta.—Febus.

acercaba. E n  ella venían el capitán  y. los 
tripulantes del "M arta Junquera” , que, 
com o se recordará, fué  apresado p or  los 
facciosos. Los vecinos de Lastres pro­
rrum pieron en vítores a  la República, sa­
ludando a  loa m arinos con  el puño en 
alto.

¿ES CIERTO QUE FRANCIA E INGUTERRA HAN 
TOMADO “ MEDIDAS ENERGICAS”  PARA IMPEDIR 

LA INFILTRACION ALEMANA EN MARRUECOS?
Malilla, base de submarinos, se ha ccmvertído en una;

ciudad alemana
LO N D R E S, 12.—E l corresponsal del 

Tim es”  en Tánger se felicita  de las me­
didas enérgicas tom adas por Francia  e 
Inglaterra y  que hayan im pedido la in­
filtración de A lem ania en Marruecos.

E l corresponsal habla tam bién de ia 
actividad de los barcos m ercantes que 
llegan a  Marruecos cargados de material

de guerra y  regresan con  m ineral ex­
traído por técnicos alemanes de las mt> 
ñas del R if.

Tam bién habla de las actividades de 
gentes que llegan en paquebotes y  que 
perm anecen días y  más dias en M arrue­
cos, quizá organizando las célebres fap
langes m oras.— Fabra.

LA INGLATERRA QUE ESTA A  NUESTRO LADO

Los laboristas piden un Congreso para 'buscar 
que pongan fín a los crímenes del fascismo!•  I

l ' lW l

alemán en España”
LO N D R E S , U ,—L os  m iem bros d e  las Trade Unlons, en reunión celebrada a n o ­

che en  MtTOOrlaJ H all, votaron  una resolución  pidiendo que e l Consejo N a d on a l 
Laborista  convoque a  un Congreso, lo  m ás am plio posible, donde tuviesen rep r»- 
SM itadón todos los adheridos al m ovim iento ialvorista, para acordar las m edidas 
quo logren  asegurar, con  todo el peso que representa la  clase obrera, la  v ictoria  
de los  obreros españoles y  poner fin a  los crím enes del fascism o alem án m  
España.—Fabra.

E L  V E R D A D E R O  rO E B L O  IN G L E S E S T A  CON N O SO TR O S P O R Q m  
SA B E  Q U E E L  T R ItlN F O  D E  N tlE S T B A  CAUSA E S  E L  T R IU N F O  D E  liáC 
L IB E R T A D  D E L  PU E B LO  IN G LE S Y  D E  L A  P A Z  D E L  M UNDO.

PARTE DE GUERRA

Debido a la niebla, en el sector de Madrid hubo en la 
jornada de ayer poca actividad combativa

■ A n och e  se  rad ió  e l siguiente parto, a  las veintiuna treinta: ____ _
“ F R E N T E  D E L  CEN TRO .— Guadalajara. E scasa  actividad com bativa. N uestra» 

tropas continúan los trabajos de lortlflcación  en  las posiciones últim wnent© con ­
quistadas a  lo s  facciosos.

Guadarram a.—L igero « r o te o  do fusU. E n  nuestras lineas d© este  sector se  han 
presentado d os  evadidos. E n  éstos, com o en  otros m uchos, so observa  la  ertrañ ez» 
quo les cau sa  ver  la a lta  m oral d e  nuestras tropas y  las atenaáones que con  e llo» 
se tienen, quo contrasta con  las noticias calum niosas que los facciosos  propa la» 
entro bu gen te para  erttar estas deserd ones, que n i las m entira» n i e l térro*
pueden im pedir. ,, , ___

E n  M adrid  h a  transcurrido el d ía  con  escasa actividad de fusilería, 
lladora, m ortero y  cañón. L a  espesa niebla h a  dificultado las oiwraclonee. D ebido 
a  esta  causa tam poco ha  actuado nuestra Avlaolón, n i la  contraria, sob re  los 
frentes de Madrid.

Sin novedad en los demás sectores.”

ñ
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¡EJERCITO POPULAR! 
EJERCITO REGULAR! 
EJERCITO REPUBLICANO!

\   A  1 *
'  T res  consignas qne desde h a ce  slgnún 

« e m p o  se agitan  y  se discnten . T res con- 
siffna'? que recogen  la  unaniiiüaad ae  los 
m ilicianos y  í e l  paeblo, porqne toa o  ei 
m undo sabe qne sin  un E jército  bien  or- 

- d o , disciplinado y  arm ado n o  se 
n o se aplasta a l fa scta n o  en  B s- 

” 3 la erperlencia  de c in co  m eses 
y  m edio de g u w ra  c iv il lo  que nos lleva 
a  estas concSosiones.

Sia em bargo, h ay  quien se  ha  p ltm t^ - 
d o  e l probfem a d e  la  M f e »  s íg n ie n ^  
“ H a b ía  en E spaña un E jército  
íe s  nos. h an  traído el 18 de jn ho. K  q « f  
a si plantea la  cu estión  tiene sobrada ra­
zón  pero se  olvida de nn pequeño deta­
l le : Quo el antiguo E jérc ito  español no 
ero  w  E jército  popular ni p or  su  o r ^  
nraación ni p or  ios fines que se proponía. 
V ou e iustiflcaban su  existencia. P o r  eso 

qui- h oy  se plantea de verdad la ne­
cesidad  de tm E jército  popular.

¿Q uién  dirigía y  organizaba el a n t i ^  
de E spaña? U nos cuantos sefio- 

r itM  pertenerfentís a fam ilias aristocrá- 
ttcaa y  nobles que n o tienen  p or  e l pue­
b lo  m ás que od io  y  desprecio, r u e r o n  esos 
aristócratas los  que
«ds-los nuestro pjus, sum iéndolo en I» ig­
norancia  y  en la  m iseria, baclenito del 
E jé r ñ to  nn instrum ento de 
de rapiña. 8t echam os u na  o jead a  a  los 
r ^ a m e n t o s  del E jército .
^ n t e  que los juristas m ilitares ^  cu ^  
daban m u y bien  de « t ^ b l ^ e r  u M  
r e n d a  entre e l soldado y  el 
lam ente en  el terreno mUltar, *fino ^  "  
Tida privada m ism a, hasta el punto de 
proh ib ir a  un  soldado e! s e n t a r »  en »a 
m ism a m esa d e  u n  ®

K osotros querem os « n  E jé r t í^  
lar en que cada soldado n o se siente tn- 
f e i io r  a  su je fe  en cnanto a  
l a  jerarquía existe en e l cam p o de ba­

talla, durante las m anioljras, o  ^ r »  la 
instrucción  m ilitar, en  el cuartel; pero 
fuera  del servicio  d fb e  existir la m n ^ m a  
cam aradería  entre e l rechita  y  el oficial.

Adem ás, este E jército  debe estar al ser­
v icio  de todo e l pueblo.

P recisem os este concepto.  __
Cuando hayam os rechazado a  t r a n c o  

y  sus hordas le jos  de M adrid ; cuando h ^  
vam os aplastado al fascism o en E spaña 
por m edio de las arm a», habrem os cu m ­
plido una gran  obra en  in terfe  del p u ^  
b lo  Cuando con trolem os absolutam ente 
todo el tí-xritorlo espaflol, quedarán los 
«n e  h oy  ayudan descaradam ente a  los 
traidores de España. Indudablem ente, no 
se darán p or  vencidos, sino que buscaran 
p or  todos los  m edios de Im pedir que ia 
nueva España, la  E spaña del pueblo, or- 

su  v id a  en  una a t m ^ e r a  d e  tran- 
(1 y  fe licidad . E n  ese m om ento, te-

La eriminal Aviación fac­
ciosa bombardea, sin con­
secuencias, Ciudad Real

C IU D A D  R E A L , 8.— {P o r  correo.) Un 
avión  enem igo h a  lanzado a  m ediodía 
dos bom bas, sin producir desgracias.

E l vecindario, acostum brado a  estas in­
cursiones de la A viación  facciosa , ocu p é  
loa refugios señalados por las autorida­
des co n  gran  serenidad.—Febus.

¡Y  viva la neutralidad!

D esem barco de tropas 
alemanas e italianas en

EN CATALUÑA

Nuevo comisario de la 
Generalidad

B A R C E L O N A . 12.—L os  decretM  apro­
bados anoche en  la  reunión  d e l ^ ^ J o  
de ia  G eneralidad son  de la 
ó a ,  y  p or  u no  de ellos se acepta  la d i- 
S t ó ó n  presentada p o r  e l delegado 
c ia l en  el Valle de A rán y  se nom bra pa­
ra  sustituirle a  Casim iro B a ire ; otro 
taudo la  dim isión del com isario  delega­
do de la  Generalidad en T arragona 7  
nom brando para  sustitu irlt a  don  Joa­
quín  F art G i » b » t — yebua.

_  un  buen  E jérc ito  significa a le jar un 
peñ ero de guerra, perm itír la  Ubre c m s -  
trucelón  d e  u na  nueva v ida, ahorrar y ic -  

m&s pueblo»
H av  aue crear, pues, un E jército  po- 

nular que responda a  las necesidades del 
y  que h aga  p oá M e  e l a cceso  a  los 

de obreros, d e  gen te  salida de las 
del pueblo, n o Im porta que n o 

ten ga  títu los académ icos. V oroch ilo f era 
un tornero  y  e s  h oy  d  je te  de ^  '  '

ruso)

Oegar
ejem plo

en R usia. NI lo s  m ás 
niegan su capacidad, pero 

zarista (el antigu o régimen
een era líám o no nudo siquiera 

al "B ach illerato". iQ ué m agnifico 
para  n osotros! E n  estos meses 

civil, euántos olw eroe y  ca m -

Algeciras y La línea
G IB B A L T A R , 12.—L a  A gen tía  Reruter 

d ice : A  las poblaciones d e  L a  l in e a  y  
A lgeciras han llegado recientem ente o fi­
ciales y  tropas alem anas e Italianas, cuya 
presencia  e n  esta  región  causa  v iv a  in­
quietud a  sus habitantes p or  los  m ane­
jo s  a  que s e  dedican  a llí loa extranjeros. 
Fabra.

Los jóvenes socialistas unifi­
cados, a la cabeza en la 

propaganda

En Barcelona organizan 
infinidad de mítines re­
lámpagos en los que in­

tervienen espontáneos
B A R C E L O N A , 12.—C ontinuam ente se 

celebran , organizados P °r  la  Juventud 
Socialista  U nificada y  el P artido Socia­
lista  U nificado m ítines relam pagoe que  
siguen con  gran  entusiasm o el publico.

E n tre  otros han tom ado parte en es­
tos  a ctos  un  m ilioiajio herido en el fren ­
te  de M adrid y  perteneciente a  la  Juven­
tud  Socialista  U nificada de M adrid.

D iariam ente intervienen diversos ora­
dores, los  cuales anim an a  sus c o n i f e ­
ros  a  lu char con tra  el fascism o, tan to  en 
la  vanguan iia  com o en la  retaguardia.

El presidente del Tribunal 
de Casación, destituido

B A R C E L O N A , 12.— "E l D iario O ficia l" 
publiCA un decreto  de ’ a  Consejería 
Justicia  d isponiendo la  destitución  de 
varios funcionarios p or  abandono In jusu- 
flcado d e  8ua cargos, entre los cu ai es 
figura S an üago G u b em  y  P ábregas. pre­
sidente de l Tribunal de C asación  de Ca- 
taluña.—Febus.

pesinos, que apenas saben leer y  escribir, 
han dem ostrado m il veces tener una ^  
pacidad  de asim ilación  de la  estrategia 
miUtar de guerra  m uy superior a  to  de 

de co d a le s , cargados de tí- 
;ntes d© academ ias m ilitares, 

y  que su s  únicos tr iu n fos  eran el aplas­
tam iento d e  n na  hnelga  o  la  d isolución , 
p or  m edio de las a rm a», d e  u n a  m anUes- 
ta íió n  obrera. .  , .

E stos  trabajadores, en  u na  Aca4temte 
m ilitar, en  donde, adem ás del m a n ejo  de 
las arm as m odernas y  •» eatrategla 
^ e r r a ,  h icieran  estu d io» filos
d a le s  para re forzar sn  coimI -
tarla, llegarán  a  ser  m agníficos onciaies 
que serán e l orgu llo d e l pueW o.

A  S Í i r  I

de
y  80- 

prole-

Una conferencia del camarada Mije

El papel de los sindicatos en los momentos actuales
A  ellos corresponde-dijo~Ia función económica 

de colaboración con el Frente Popular
•VALENCIA, 12.— E n  el teatro A p o lo  he 

dado una con feren cia  sobre E l p ^ e i  
de lo s  sind icatos en los  m om entos a c i a ­
les”  el díTjntado com niüsta  A nton io M i}e.

E n  el cu rso  de la  gu erra  civil— 
zó  d ic ie n d o - ,  lo s  sindicatos h a »  o ^ e iü -  
d o  m a  im portancia  sum a. V o y  a  fijar la 
posición  del P artido Com unista.

E n  el m om ento p r e s e r ^  la i ^  
fundam ental es la  del F rente P op o lM , 
que h a  d e  con d u cir  a  la «  m a sM  a  las 
ú ltim as consecuencias de la revolución .

FRENTE DE ASTURIAS

Las baterías facciosas dispara­
ron  contra nuestras posiciones 
de Olivares y  San Esteban de 

las Cruces, sin causar daños
G U O N , 13 (2 m .).— E n  loe fren tes  de 

A sturias hubo durante el d ía  tranquili­
dad. U nicam ente las baterías facciosas 
dispararon con tra  nuestras posiciones de 
O livares y  San Esteban, de las Cruces, 
sin causar daños.

E n  nuestras posiciones del fren te  de 
L eón  se  presentaron h oy  un so ldad o  y  un 
cabo co n  el arm am ento.—P ebcs.

Concurso de cuentos in­
fantiles

E l sem anario "A yu d a ” , del S. B . Xr 
abre un con curso de cuentos infantiles. 
E1 texto será  so h r?  tem as actuales para 
n iños de o ch o  a  qu ince años. T en d rá  una 
extensión m áxim a de och o  cuartillas a 
m áquina.

L oe  m ateriales se enviarán a  A bascal, 
Triímero 20, M adrid, y  se establecen c in co  
prem ios, u no de 100 pesetas, otro  de 50 
y  tres de 25.

E l con cu rso  queda cerrad o  el 13 de fe ­
brero.

La Era Azul, trágica etapa 
de la Historia de España

I *  P reosa  fascista  d «  F a lan ge v a  fe ch a d a  e a  d os  E ra » ; "A ñ o  de 1937 d e  la

S S S i £ ” ',“ 5 S £  r  a ^ b í » ,  u» »  i»  « , i » .  « «

“ ^ ^ “ c ^ ^ " ñ u e s t r o s  n o con ocen  nuestra h istoria  m ás ^
leído a  H ltler ni a  G oeb b eb  y  n o  d l^ ^ t o  tod 'T ta b e .'’  S í; nos-

H ltler y  G oebbels son  P e r s o n a je s  d e  H u e ^  m s t o r t ó .  e^p^aola la  U ev»

i i ^ u B t f c l ^  C í p n t r a  I o b  w r a o n í i i e s  < m e  n o  e x i s t i e r o n ,  o o m o  G e r l n e i d o s ,
c n e r d o  d é i  g e n e r o .  C o n o c e  a  p « r « n m j e s  h u n  t e n i d o  l u e :a r «

A  la iu íe n to d  española le  ced ieron  sns a n te p a s a ^ s  el w l  de 
ntw sucedidos desde que se  recuerdan  veran os y  wju.b t r a ­
soí de E spaña” , se curtieron  los corazones d e  cora ie
é í r i s ,  r r i t ' s r í i t s s c r g
independencia  de ia patria, prop iedad  únicam ente d e  lo »  que nacieron  en  e 
y  h o y  saben tonxiirla.

N o  podem os regatear la  personalidad 
a  lo s  sindicatos, pero en ellos se desarro­
lla  ahora  la  Idea errónea  de que se b ^  
fan a. s i m ism os en  la  v id a  de E spaña. 
Olvidan lo  que representan la lu cha po­
lít ica  y  la  lu cha económ ica . N osotros de­
bem os de evitar las con fu siones; la  con­
fusión  obedece al d escon od in len to  de la 
fun ción  que  corresponde a  lo«- p s it id oe  
de clase. Un sind iea ío  es un denom inador 
com ún de puntos de v ista  dispares 
con vergen  obreros de d is t in ta  Id e ^ o g lM  
para  la  lu cha de clases. E n  ca m w o, et 
partido político  d e  c la se  ea el con jim to  
fuerte. m onollU co. de hom bres que pienr 
sa n  de la  m ism a m an era  Ideológica.

E l sindicato representa la lu cha r' c1»* 
ses: el partido político  es la  politice..

E xp onem os nuestra opin ión  con  toda  
cord ia lidad ; d iscrepar d e  ella . descon w  
ce r  la  labor del F rente P opular y  su  exlf 
to  en  la  guerra. L a  pequeña burguesía  y, 
las capas Intelectuales que  n o  tienen 
slón  en  el sind icato n o pueden ser  olvi­
dadas, y  m enos aun en  la  gu erra  actual. 
Quisiera sacar de su  e rror  a  los  compa/- 
ñeros que  discrepan; n o h ay  que  o lv idar 
g-_-> la  guerra  se gana en  e l fren te  ae 

en  la  retaguardia  y  en la  opi­
nión Internacional. H a y  <iue llevar el m o ­
m en to ordenadam ente. H em os de conven ­
cer , n o a  los que com ulgan  con  nuestras 
ideas que y a  —'■In convencicios, s ino a  
todos lo s  españoles, a  la  pequeña b u rg u ^  
s is . D e  n o hacerlo así se  nos estrechará  
el ce rco  y  n o  conseguirem os la  ayuda que 
necesitam os. P ensad  que ganando te opi­
n ión  in ternacional habrem os ^ d o  un  
gran  paso para  ganar la  guerra. P o r  esto, 
sin  quitar Im portancia  a  los sindicatos, 
s in  regatearles sus funciones económ icas, 
d iscrepam os de que olv iden  a  la  | T ^  
m asa y  quieran d irigir la  v id a  espm ola . 
N o  com prendem os cóm o quieren esto  en 
nom bre de u n  apollticism o. L as ideM  
anarquistas fu eron  superadas p or  la  u e -  
volucfón  rusa. A  los sindicatos les co ­
rresponde la  fu n ción  econ óm ica  de cola ­
boración  con  el F rente  P op u lM  en a 
obra  de reconstrucción  económ ica  de la 
patria. D eben  crear técn icos nuevos y  
elevar la  cu ltura  de los obreros. Tam bién  
los sindicatos deben convencer a  *oa 
m iem bros do sus Alas que íorm a n  en et 
E jé rc ito  que deben constitu ir un E jérc ito  
disciplinado.

N o  se  trata  de enfrentarnos con  Iw  
Sindicatos de la  C. N . T . n i de 1» U . a  
N o  vam os con tra  los sindicalistas. 
rem os, p o r  e l contrario, cord ia lidad  y  
laborar con  ellos para  ganar 
h acer u na  E spaña prósp era  y  í e l « ,  una 
E spaña popular. L o s  puntos que nos unen 
son  m uchos m ás que ios  que nos

E l orador íu é  a p ia u d id is lm o .— FebufcAyuntamiento de Madrid
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'Xos tiempos heroicos”

N o  h a  p asado m u ch o  tiem po, pero 
aquello se  recu erd a  co m o  a lgo  y a  le jan o 
e Im preciso. L a  Insurrección  de octubre 
acababa de term inar. £ r a n  los  tiem pos 
en  que  las insignias de los  partidos pro­
letarios, con  tod o  su  va lor  g lorioso  de 
con d ecoración  heroica , se  escondían  de^ 
b a jo  de las solapas de los m ilitantes. En 
las fáb rica s  ae traba jaba  en silencio— “ un 
año  de cárce l y  de pallssas p or  cada  m a­
nifiesto c lan destin o"— ; pero , a  pesar del 
cerco  de la  persecu ción , la  labor políti­
ca  crecía— callada  y  peligrosa— com o una 
m area l&contenlble. .

U n o s  cuantos m u ch ach os audaces: 
E nrique A legre, F elisa  Celorrlo, H aro, 
E du ardo  G arcía , A p a ric io ... hacían  pro­
pagan da  dentro  de u na  d e  las fábricas 
m ás im portantes de M adrid : la  Standard.

L a  cé lu la  era  pequeña. S ó lo  siete m i­
litantes, P e r o  los jóvenes com unistas y 

'socia listas traba jaban  unidos para  ella, 
seguros de que  aum entaría, Junto a  Ale­
gre, que  era  socialista , y  A paricio , de la 
Juventud Com unista, traba jaba  un m u ­
ch acho ca llado  y  laborioso. N o  m ilitaba 
en n ingú n  partido, p ero  trabajaba, p or  lo 
m enos, c o m o  el prim ero. E ra  lo  que se 
llam aba entonces un sim patizante, pero 
"d e  los buen os” .

— Será  un buen  m ilitante— decian  los 
“ veteranos"— , aunque n o ten ga  nom bre 
de lu chad or...

E l sonreía  tranquilo y  con tinuaba  su 
traba jo  incesante. Su nom bre com enza­
ba  y a  a  estar u n id o  a  la  h istoria  de la 
célula.

Se llam aba Juan Evangelista .

H aro  y  A paricio  cayeron . L a  
cé lu la  sigue...

L a  gu erra  llegó. F u é una sacud ida  pa- 
la  to d o ; para  la  fá b r ica  tam bién . L a  pe­
queña célu la  clandestina era ahora  una 
de las célu las de K m presa  m ás grandes 
de Madt4d. E n  vez de siete m ilitantes, 
cien to cin co . C ien to c in co  de la  Juven­
tud.

D e  ellos, cin cuenta  se van  a  las tría- 
oheras. L os "v etera n os”  los  prim eros.

A  E du ardo  G arcía  le ascienden  a  sar­
gen to  en el batallón  Pasionaria . E n ri­
que H a ro  se va  a  la  S ierra co n  las pri­
m eras expediciones heroicas de descam i­
nados y  n un ca  m ás se  vuelve a  saber

R I C , A  , U N A  C  E - 
N D E L  E ' G  a  D o

de él. L a  trág ica  etiqueta de “ desapare­
cid o ”  queda unida, tal v ez  p a ra  siem pre, 
a  BU nom bre. A legi’e pasa  a  ser a lgo en 
lo  que seguram ente n o pensó jam ás cuan- 

; do se escondía los periódicos clandestinos 
'e n  las suelas de los zapatos; le"nom bran 

com isario  p o lítico  del batallón  P rim ero 
de M ayo. A paricio  in terviene en la  reti- 

' rada  de Sigüenza; se queda de los  últi- 
,m oB, disparando com o u n  lo co  desde la 
.ca ted ra l, hasta que una bala  m orta l ca- 
 ̂lia el fu eg o  entusiasta de su fusil, con- 
. quistado en “ lo  de la  M ontaña” ...

L a  fáb rica  sigue,' desde Madrid,' el he­
roísm o de sus obreros. H a  desaparecido 
la  E m presa. A h ora  la  con trolan  las dos
centrales sindicales— U. G . T . y  C. N. T. .
y  el C om ité d e  fábrica— “ disciplina de 
guerra, cam aradas’ ’— es la autoridad m á­
xim a.

T od os lo s  brazos son  pocos  para pro­
du cir  y  se decide sim plificar lo  más po­
sib le el aparato burocrático . Se dejan  las 
m áquinas de escrib ir y  el te léfono para 
pasar a  los tornos autom áticos, a  los ta­
ladros, a  las prensas...

Juan  E vangelista  es u no  d e  los que 
abandonan la  oficina  para  pasar a  ocu­
p a r un puesto de tra b a jo  delicado en los 
talleres.

L a  célula, n ido  de activ idad  incesante, 
cre ce  de d ía  en día.

Juan  E vangelista , e l delegado

Y  ahora, cuando la  gu erra  atraviesa 
u na  de su s  épocas m ás decisivas, la  Ju­
ventud de tod a  E spaña se va  a  reunir 
en V alencia . Y a  la lu ch a  h a  adquirido 
otro  cará cter  distinto del que ten ía  cuan­
do cayeron  H aro  y  A paricio . Junto a 
lAadrid, soldados italianos y  alem anes se 
lanzan a  ataques desesperados y  tenaces 
con tra  la  resistencia  de nuestras trinche­
ras. N uestra  juventud, tod a  la  juventud, 
tiene un  puesto libre en  la  nueva guerra 
de la  Independencia.
. L oe lu chad ores jóvenes de tod o  el mun­
d o  tienen puestos sus o jos  e n  la  C onfe­
rencia  N acion a l d e  la J. S, U.

L o3 m u ch achos de la  Standard, los 
ob reros  jóv en es  de la  gran  fábrica , los 
m ilitantes de la  antigua célu la  heroica, 
se reúnen p a ra  e leg ir  u n  delegado. Se 
elige al antiguo sim patizante, que y a  es­
tá  encuadrado en  las fila s  d e  la  organ i­
zación  unificada.

Juan  E vangelista—los "veteran os”  te­

m an  razón— representará 
a  todos en Valencia.

Su v oz  contará  el ejem ­
p lo  de los obreros de 
M adrid y  será  un llama­
m iento a  quienes aun no 
han com prendido lo que 
h ay  que h acer a]}ora, lo  
que es im prescindible ha­
cer ahora.

U n orgu llo y  un 
e jem p lo : las doce  

horas

— Q u I e r  o—m e dice— 
que m i palabra, ante to­
das las representaciones 
del C ongreso, sea  u n  re­
sorte  de em ulación  ^ r a  
las fábricas y  Sindicatos 
de España. E n  plena gue­
rra  es absurdo trabajar 
jornadas norm ales y  per­
m itirse el lu jo  de hacer 
sem ana inglesa. L os jó ­
venes tenem os que hacer

huras de traba jo . Scí>pués, la com ida . D espués, otras seis horas. Juan E vangelista  h ace “ co la ”  ante e l com edor, junto
, a  sus con jpañeros de traba jo  (F otos  W alter)

Juan E vangelis- 
ta, este m ucha­
ch o agudo con  
nom bre de após­
tol, h a  sido ele­
g id o  p or  la  cé­
lu la  de E m pre­
sa  de la  Juven­
tud  de la  Stan­
dard para  ir  al 
Congreso de Va­

lencia

“ E n  la  S t a n ­
dard t r a b a j a ,  
lu os d oce  huras. 
Y o  d iré  esto en 
e l - C o n g r e s o ,  
p o r q u e  quere­
m os  que nues­
tra  jornada  sea 

u n  e j e n i -  
pío..." 

( F o t o  W alter)

ver  esto, con  tod a  claridad, en los Sindi­
catos.

D ebem os n o olv idar nunca la  vida de 
los  héroes que defienden nuestras trin­
cheras. A  ellos, aunque el enem igo les 
ataque después de las och o  de la noche, 
n o  se les ocurre nunca pensar que esa 
hora está fuera  de las horas norm ales 
de trabajo.

Y , sin em bargo, a  n osotros n os-in tere­
sa, p o r  lo  m enos tanto com o a i l l o s ,  g a ­
n ar la guerra, ganar la guerra pronto...

N osotros podem os hablar alto sobre es­
to. E n  la  Standai'd trabajam os doce  ho­
ras diarias, divididas en dos turnos.

Y o  diré esto  en el C ongreso. Gritaré 
nuesti'ss d oce  horas a  todos los jóvenes, 
a  los  S indicatos, a  las fábricas.

T  m i m ayor alegría será  que  m i voz 
s irv a  para  que alguien nos supere. Y a  
nos arreglaríam os entonces para  n o que­
darnos atrás...

Juan E vangelista  h ace una pausa an­
tes de hablar de sus com pañeras.

— E stam os orgu llosos de ellas. Tío te 
olvides de decir  esto. T raba jan  diez ho­
ras. P e r o  lo  hacen  con  tanto entusiasmcL 
con  tanta fe , que producen  com o si tra* 
b a jaran  doce...

Juan  E vangelista  se levantará en Va­
lencia  a  hablar p or  los m uchachos de la 
stan d ard . Después con tará  para su dia­
rio, para  A H O R A , las im presiones del 
C ongreso. n -  • - • -

L a  célu la  h ero ica  de la  fábrica—H a ^  
A p a ric io ...—h a elegido un buen delega»»

ni

Ayuntamiento de Madrid
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¿QUE OPINAS DEL C O N ­
GRESO DE VALENCIA?

E S Ü  CB 
ano d e  los 

ftvntes de M adrid. 
Se llam a A n gd  V ás- 

cjoe» y  p ^4e9«ce a  i& Jn- 
veotüd XJberiaria. “S i Cotjgre- 

so  de Valen<9»—dice—«xrre p a n  qae 
se  leadlce la  miiÓR de la jorentnd, p a n  
ganar la  gnem , enlonces yo estoy' con 
toda s d  alm a con d  C o n g r e s o ..lio r g o  
m e diee im peratlTam cnte; "A pn n ta, qae 
te  TDj’ a  d ictar...”  Saco d  block >* él dice 
c < »  vos d a n : *X «  javentud es d  arm a 
m ás potente p a n  e l M n o fo  d d  proletar 
riado.”  B so es. A n g d  Váxqnez—2.* de Ace­
r o — c s ^  satísíedto de s o s  palabras...

XK> M y
d e  la  ArFetttod— d c e  este  

sonriesiie  con d octor— , p ero  m e  p a rece  m ag- 
Bzñco 4 o e  '^ os  d i l c o s ”  s e  s n a a . XZlos son  lo s  q n e  es tá a  
dan do , jm ttos, s a  v id a  y  s s  sangre e n  la s  t ite cb e ra s . C laro  
q n e  lú  J on ta ise  e llos  e s  co m o  s i  tod os  estnviésenM S tm ldM . 

X a  ó n lc a  m a a e n  d e  g a n a r  la  gn ea n '*
(F o to s  M arina)

AU m so ]>ojnnigiiez es aaariiMi y  se paim ece a  iriagán partido. “ Y o  cs«  
m ay am igo de Antmiio Cafi— Ace—, ¡  a é , por qoe 1m Indiado cd las tiio - 
cberas, lo  qne Tale la  javeatad. Si l«eráis anir a  todos los m udiadtos 
an ü fasd stas y  edacailes p a n  la g vem , b a h rtis  dado on pa«o fonaidable 

p a n  acderar la  paliiai a  tíos  íteve^ñcn zas de F n n c o ...'’

José Díaz, secretario general del Partido Comunisfa, nos habla de la importancia de la Conferen­

cia Nacional d e  Juventudes: “Una fuerte organización juvenil bien orientada y  disciplinada, en con­

diciones de hacer frente a los provocadores de la guerra, es garantía en la lucha por la paz"

T r^ ja J a  — la
pala n o  ttene se< m ios  p a n  
d — »  la s  fo rtifica d on es . l ^ r a  ca a ir o  años 
e n  la  J g y enta d  U b e rta iia . “ X41 O on feren d a  d e  la  J . S . 'U. en  
V alencia— dice abandonando irnos segnndos s n  labor—« «c o ­
g e  la  a s td ia d ñ i  d e  la  m ay oría  d e  lo s  jé re n e s  libertarios: 
la  im láa. S i adem ás está n  c o a  n osotros  lo s  n ^ n U ica n os , 
lo s  n sd o n a U sb u , lo s  c a t é e o s ,  n n e s tn  fu erza  será  m ayor”

U n e  o n  nom ­
b r e  rom an o, según  
A c e  ^  m ism o. S e  nnm »
F n lilio  G óm ez. A ntes e n  pe- 
Inqoero d e  señoras, p ero  a l i o n  
es  u n  valiente en lace  d d  Tt«*aiiAii K k.  
torizado de Am etralladoras. “ A vnqite te r ­
m ine p ron to  la  guerra— dice—, 
la  ed n ca cirá  jvem U itar d e  los 
dUc(H  desd e lo s  q o in ce  años, 
q a e  plantea  d  C ongreso, será  
u n  aviso a l  m undo de q a e  nnes- 
tn w  n uevas generaciones están  
preparadas a  defen der a  K spaña 

(F o tos  M arina)

£1  d (a  15 del corrien te  m es  h a  d e  ce ­
lebrarse en  V a len tía  la  Ck>Bíerencia N a­
c ion a l de Juventudes, a  la  que  asistirán  
delegaciones d e  toda. la. jo v e n  g e n ^ ^ c ió n  
española , u n id a  e n  la  lu ch a  p o r  la  Inde* 
pen d en cia  n aciona l. Jóven es libertarios, 
republicanos, nacionalistas, m a r  xistas, 
m ilicianos, com isar ios  po líticos , oficiales, 
d irectivos, in td ectu a les  y  cam pesinos, lo  
m ás d estacad o  d e  la  ju ven tu d , acu d irá  
a l h istórico  C ongreso, donde se  h an  de 
aprobar las bases ob jetivas y  con cretas 
sobre las que  ha  d e  a p oyarse  la  unidad 
de a cc ión  de to d a  la  ju ven tu d  sin distin­
c ió n  de ideo lt^ ias , herm an ad a  en  la  d e ­
fen sa  d e  la  patria , que  e l  im perialism o 
ex tran jero  preten de  arrebatam os.

l<a tran scend encia  de la  (^<Hiferencta 
N acion a l de Juventudes h ace que  a  sus 
deliberaciones asistan  nutridas represen ­
taciones de tod os  lo s  países europeos. T  
e^ p o r  ello  qne n os  hem os d ir ig id o  a  
nuestro querido cam arad a  José  D íaz, s o ­
licitando que  n os  d ig a  su  (^ in ión  sobre 
este m agno com icio , ú n ico  en la  h istoria  
d e  todos los pueblos.

E l secretarlo  gen era l de l P a rtid o  Co­
m unista , que h a  segu ido y  sigue con  
tod a  atención  la  evolu ción  p o lítica  d e  la  
Juventud española, nos h a  expresado la

sign ificación  que  le  m erece  n uestro  C on ­
greso. Su p a labra  certera , su  agu da  vi­
s ión  d e  la  rea lidad , su  d estacada  p erso ­
nalidad co m o  d irigente d e ! P a rtid o  C o ­
m u n ista  dan  a  sus declaraciones un  va ­
lo r  extraord inario. P o r  e so  las rep rodu ­
cim os literalm ente, c o m o  p ru eba  d d  in ­
terés que nuestra C on feren cia  ha  desper­
ta d o  en tre  las personalidades m ás acu ­
sadas de l cam p o proletario ,

— iQ u é  s ig n ifica d ón  tiene p a ra  t i  la  
C on feren cia  N acion a l de la  J u v en tu d ?

— S n tien d o  que  en  lo s  m om en tos  a c ­
tuales. esta  C on feren cia  h a  d e  ten er una 
g ra n  im portancia , y  ten g o  grandes espe­
ranzas sob re  sus resultados. N u estra  ju ­
ventud tiene ante s í  un gran  porven ir. 
T o d o  cu a n to  se  haga, pues, p o r  estudiar 
lo s  pu ntos  de c<ñncidencia, apartand o  los  
obstácu los q u e  pueden separar a  los  Jó­
venes d e  distintas tendencias y  uniendo 
aquello  que  les sea  com ún , es traba jar 
p or  la  v icto r ia  y  p o r  esa  fe lic id a d  que  
dep ara  a  nuestra ju ven tu d  laboriosa  y  
estudiantil. í a  C on feren cia  N acion a l de 
la  Juventud  S ocia lista  U nificada d eb e  s ig ­
n ificar una pág ina  de su  h istoria  e a  el 
cam in o  de la  unidad d e  toda  la  ju ven ­
tud, en  m a rch a  h acia  u na  nueva v ida. E l 
ca rá cter  am plís im o q u e  se le  da  a  la 
C on feren cia  es y a  un  adelanto positivo  
del resultado p rá ctico  p a ra  la  creación  
de l F rente  d e  la  Juventud en  una sola  
organ ización  ju ven il. A  nuestros jóvenes 
socia listas un ificados les corresp ond e es­
cr ib ir  esta página, p o r  su  ed u cación  p o ­
lítica . n acida  del m arxism o-lenin ism o.

'—¿Q u é  in flu en d a  p u ede  ten er la  C on - 
fe r e n d a  e n  d  cu rso  d e  la  g u erra  im ­
peria lista?

— C reo  que  al h ab la r  d e  la  g u erra  im - 
petia llsta  n o  os re ferís  solam ente a  lo  
que  de ta l tien e  la. gu erra  en  nuestro 
pala, c o m o  e o n se cu e n d a  d e  la  Interven- 
d ó n  d e l fa scism o  in ternacional, s in o  que  
vu estra  p regu iíta  a lcanza  ^  m ism o tiem ­
p o  a  la  política, d d  im peria lism o com o 
p rov oca d or  de las guerras. P o r  lo  que 
respecta  a  S sp a ñ a , la  C on feren cia , sus 
a cu e rd o s ,. h a n  d e  in flu ir  bastante e n  el 
desarrollo  de los  acon tecim ientos u lte­
riores. N o  p od em os o lv id ar lo  que  repre­
senta  la  ju ven tu d  en  arm as num érica­
m ente. E l con tin gente m a y o r  d e  com ba ­
tientes son  jóv en es. B s to  pu diera  h acer­
n os  pen sar seriam ente d  en  d  och enta  
p or  d e n t ó  d e  los  jóv en es lu chad ores n o 
se hubiese o p era d o  u n  ca m b io  rad ica l en 
d  con cep to  d e  la  d iscip lina  y  del B jé r d -  
to , ca m b io  op erad o  m ás con cretam ente 
en  los jóv en es socia listas unificados. Si, 
p o r  el con tra rio , la  C o n fe re n d a  tuviese 
que  en fren tarse  co n  estos  m ism os proble­
m as, s in  q u e  se  hubiese en trad o  en  el 
ca m in o  d e  co rre c c ió n  de las defiden cias, 
lóg icas  e n  lo s  prim eros tiem pos d e  la  
gu erra  d v il ,  ahora  h abría  que  a fron tar­
los c o n  tod a  energía , aunque en este sen ­
tid o  queda  m u ch o  que  h acer, y  la  C on ­
feren cia  prestará  la  a ten ción  que  m ere­
ce  a  la ráp id a  crea ción  d d  B jé r d t o  re­
gu lar, con d ic ión  indispensable p a ra  la  v ic ­
toria.

Selacio^oado c o n  el problem a de ganar

la  guerra , la  C on fe ­
ren cia  n o  p erd erá  de 
v is ta  e l d e  la  unifi- 
c a d ó n  d e  to d a  la  
ju v en tu d  e  s  pañola . 
C onseguir la  unifica­
c ión , dem ostrar co n  
loa e jem p los  tlTOS 
de la  lu ch a  la  ju ste - 
z a  d e  la  un id ad  que  
sea  ca p a c  de m ante­
n er laten te  la  llam a 
d d  o d io  co n tra  d  
fa sc ism o  y  que  és­
te  n o  pu eda  ju g a r  
el papel d e  p rov oca ­
d or  en  las filas de 
la  ju ven tu d . £ l  fa s -  
d s m o  en ton ces  s  e  
verá  p r i v a d o  del 
m ateria l h u m a n o  
que  rep resen tan  los 
h om b res  jóv en es  pa­
ra  la  gu erra . S i es­
to  se  con sigue  t r i ­
dam ente en  Elspaña 
p o r  los trab a jos  poe- 
t e r i o r e s  y  co m o  
acu erd os  de la  C oa- 
fcren c ia , ésta  h ab rá  
in flu ido enorm em en­
te  a  d estrozar loa 
p lanes sin iestros d d  
fascism o. U na fuerte  
organ ización  j  u  t  e- 
ni] b ien  orien tada  y  
d iscip linada que  esté

en  c iu id id on es d e 
h acer  fren te  a  los 
provocadores de la  
gu erra  es, al m ism o 
tiem po, garan tía  en 
la  lu ch a  p o r  la paz.

Zja repercusión  ha 
d e  v e r s e  rápida­
m ente en  e l exte­
rior. I ja  ju ven tu d  an­
tifa scista  d d  resto  
de lo s  países capita­
listas, ante la  expe- 
r ie n d a  de España, 
e n c o n t r a r á  fá d l -  
m en te d  arm a de 
lu ch a  co n tra  los im ­
perialistas d e  s u s  
países respectivos a 
través d e  la  unifica- 
d ó n  de la  lu ch a  en 
com ún . A lgunos pa­
sos  se  h an  dado ya  
e n  este  sentido. L>a 
C on ferencia  I n t e r -  
n a d on a l d e  In form a­
c ió n  y  A yu da  a  la  
Juventud E spañola, 
cd e b ra d a  red en te - 
m ente en  P arís , con  
p a r t id p a d ó n  de o r ­
ganizaciones de to­
das las ten den das 
políticas, p ero  anti­
fascistas, s ign ifica  d  
p r in d p io  d e  un  acer­
ca m ien to  p a ra  la  de­

fen sa  m ancom unada c o n t n  los provoca ­
dores y  or^anizadoi^s d d  crim en  por 
m ed io  d e  la  guerra. D e a h í que  la  Con­
fe re n d a  N acion al de la  Juventud Uni­
ficada  d e  E spaña tien e  qne  in flu ir p o ­
derosam ente f u e n  d e  nuestras fronteras 
y  será  segu ida  co n  ansiedad p o r  la  ju ­
ventud antifascista  d e  to d o  el m undo.

— T a  op in ión  sobre d  orden d d  d ía  de 
la  C o n fe re n d a : A Y U D A  D E  L A  JU­
V E N T U D  A L  (5 0 B IE R N 0  D E L  F R E N ­
T E  P O P U L A R  T  U N ID A D  D E  L A  JU­
V E N T U D .

— E xcelente  orden  del día. E stos  son  los 
problem as vitales d d  m om ento. H ay  que 
rod ear de autoridad  a l G obierno d d  Fren­
te  P op u lar. L a  m e jo r  ayu da  q u e  al Go­
b ierno puede prestársele es respetarlo, 
óbedecerio, cum plir sus m andatos. Sobre 
él p esa  la  enorm e responsabilidad de la 
guerra, y  la  gu erra  h a  d e  determ inar los 
destinos d e  E spaña, les  destinos de la  
ju ven tu d  y  de to d o  el p u eb lo  laborioso . E l 
h ech o  d e  que la  C on feren d a  se  plantee 
en  p r im er p la n o  cóm o a yu d a r al G obier­
no, dem uestra la  m adurez política  de la 
juventud, su  gran  v is ión  d d  m om ento, y  
que  n o  e s  c o n  actitudes extem poráneas 
co m o  se le  ayu da  a l G obierno d e  la  R e ­
pública , aunque h a y  que  h acer  resaltar 
que  las Juventudes Socialistas Unificadas, 
desde d  com ienzo de la  lucha, h a n  sido 
fíeles colaboradoras d d  G obierno d e l  
F rente  Popular.

L a  segu nda  pa rte  de l orden, de l día, 
U N ID A D  D E  L A  JU V E N T U D , responde 
a  u n  anhelo que ca d a  d ía  se  d e ja  sentir

m ás en la  gran  m asa de jóvenes antifas­
cistas. H a y  que atraer a  to d a  la  Juven­
tud  antifascista  h acia  u na  organización 
am plísim a, sin  partido, donde se for je  
la  nueva gen eración  p a ra  las luchas fu ­
turas. H acer  com pren der que  en  el seno 
d e  esa  organ ización  caben  los jóvenes 
católicos, los  n ad on a listas  vascos, los 
jóvenes libertarios, los  republicanos, co­
m unistas y  socialistas unificados, sin que 
tengan ^ r  e llo  que h acer d e ja ción  de 
sus ideas religiosas o  políticas, ni pres­
cindir del p artid o  a  que pertenezcan, 
1/OS cim ientos de esta organización  am ­
plia, antifascista, están  echándose en E s­
paña. D otarla  de la  savia  necesaria  para 
su  desarrollo debe ser  tarea que salga 
de la  C onferencia , m anteniendo relacio­
nes c o n  los partidos de la  clase obrera, 
con  e l P a rtid o  (Comunista y  Socialista, 
am igos inseparables de la  juventud la­
boriosa.

A l trasladar a  nuestros lectores U s 
m an ifestaciones de nuestro cam arada 
José  D ía z  hem os querido pon er de re­
lieve la  im portancia  y  s ign ificación  de 
nuestra C on feren d a , de la  cu a l saldrán' 
las prem isas fundam entales de la  uni­
d a d  juven il. A  tal respecto, las pala­
bras del secretario general del P ar­
tido C om unista indican  e n  qué  m edida 
puede la  unidad de la  ju ven tu d  ser un 
instrum ento m agnífico p a ra  ganar la  
guerra^ 'Por sentirnos identificados con

esta apreciación  se ce lebra  la  C on feren ­
c ia  de la  Juventud en arm as con tra  la  
invasión extranjera. E n  sus resoluciones, 
que h an  d e  tener p or  norte la  defensa  
de la  Independencia nacional, encontra­
rá  la  juventud d  cam in o  de la  v ictoria  
y  el logro  de la  libertad, la  cu ltu ra  y  la  
paz, ob jetivos com unes de la  nueva ge­
neración.
i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim iim iiiiiiiiiim iiiiiiiiiii

£ I  titu lo  y  la  c o n d id ó n  d e  español 
puede ser  con ced id o  a  to d o  aquel ex* 
tran jero  qne h aya  dem ostrado su fiden - 
tem ente su  a fecto  s  nuestro pueblo, 
probado sn  sa cr lfid o  p o r  n u e s tn  P a­
tria . O tra co sa  dirán  las leyes que han 
reg id o  hasta a h o n  esta cu estión ; pero 
ta l e s  la  voluntad  d e  lo s  qae som os es­
pañoles p or  h ab er n a d d o  en  E spañ a  y  
p o r  haberla  sab id o  defen der d e  la  inva­
sión  e x t r a n je n  e n  estas h ora s  difíciles.

L o s  h om bres h onrados qne, a  pesar 
d e  h aber n a d d o  e n  otros  países, se  
sientan  herm anados c o n  n osotros  y  lu­
ch en  a  n uestro  lado p o r  im perativo de 
su  voluntad  y  de u n  deb er que  se  h an  
im puesto  a  s ( prop ios , lo s  h om bres  que  
am an  a  E spaña y  defienden a  E spaña 
pueden ser  españoles. L o  son  y a  e n  la  
c o n d e n d a  d d  p u eb lo  español, identi­
ficado  co n  sus esfuetTM» y  su  n o it ik ^Ayuntamiento de Madrid
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Hablando con el camarada Míjail, secretario de ta !. J. C .

"Teneis ante vosotros la gran tarea de reunir a toda la ¡uvéntud 
en torno al Gobierno de la República para acelerar la victoria''

LA  J U V E N T U D  A N T IF A S C IS T A  D E L  M U N D O  E N T E R O  ES­
PERA Q U E LO S  J O V E N E S  E S P A Ñ O L E S  IM P E D IR A N  Q U E  
SU  B E L L O  PA IS  SEA  E S C L A V IZ A D O  POR E L  FA S C IS M O

AHORA

B la s  Cabrera, in signe presidente d e  la 
A cadem ia  de C iencias S x a cta s , e s  otro  
d e  lo8 m aestros ilu stres d e  la  Juvented 
de Elspaiía, que p resid irá  la  C onferencia  

I fa c ion a l de la  3 . S. U.

H a  llegado a  V a len cia  el cam arada 
M ijall, secretario  de la  In tern aciona l Ju­
ven il Cotfiunlsta, d elegado de la Inter­
naciona l a  n uestra  C on íeren ciá  N acional 
d e  la  Juventud. E l cam arad a  M ija il es­
tá  perfectam en te al corrien te  de los  pro­
blem as de la  ju ven tu d  e ^ a ñ o la ;  pero  
n u n ca  está  sa tis fech o  de lo  que  sabe y  
n os  persigue a  preguntas sob re  tod o  y  
sobre todos. E n  u na  pau sa  le plantea­
m os  la  necesidad  de que a  su v ez  nos dé 
é l sus ju ic ios  sob re  nuestros problem as 
y  sobre  los problem as internacionales. 
H e  aquí lo  que  nos h a  d icho:

— A ntes de con testar a  vu estras pre­
guntas— nos d ice  el cam arad a  U ija ü —  
quiero en v iar un  sa ludo a  la  Juventud 
S ocia lista  U n ificada  que, b a jo  la  d irec­
c ió n  de C arrillo  y  M edrano desde ei pri­
m er  m om ento de la  guerra  desencade­
n ad a  p or  los  _agentes del fa scism o ale­
m án  en  EJgpaña, h an  lib rado  u na  lucha 
h ero ica  y  sacrificado to d o  lo  m ás gene­
ro so  y  e levado que h ay  en la  ju ven tu d  a 
la  cau sa  del p u eb lo  español y  a  la  libe­
ra c ión  de EIspaña de los invasores ex­
tran jeros, de los fascism os alem án e  ita­
liano.

Q uiero sa ludar tam bién  a  to d a  la ju ­
ven tu d  española, s in  d istinción  de ten­
dencias, que se halla al lado del G obier­
n o  de la  R epú b lica , que am a a  su  patria 
y  que quiere, en las filas d e l  E jé rc ito  
pop u lar, en  la  fá b r ica  y  en el cam po, lu­
ch ar p or  sa lvagu ardar la  independencia  
d e  E spaña.

— ¿C u ál es la  actitu d  de la  ju ven tu d  de 
to d o  el m u n d o ante la lu ch a  que lleva 
la  ju ven tu d  española  con tra  el fascism o 
in vasor?

— Se puede asegurar sin  exageración  
que todos, absolutam ente tod os  los jóv e ­
nes que am an su libertad, su p u eb lo  y  su 
patria , que odian  al fa scism o  y  que 
quieren  la  paz, están  al lado de la R e p ú ­
b lica  española. E stos  jóv en es  saben que 
el pueblo español y  su  h ero ica  juventud, 
al lu ch ar con tra  el fa scism o españ ol y  
extran jero, lu chan  al m ism o tiem po p or  
la  d em ocracia  y  la  paz en to d o  el m un­
do. y  especialm ente en E uropa.

P o r  esto estos jóv en es  siguen co n  gran 
atención  los sucesos de E spañ a  y  viven  
con  el deseo de ayu dar a  la  R epú b lica  
española a  con segu ir la  v icto r ia  final so ­
bre  el fascism o. E n  C hecoeslovaquia , en 
la  U n ión  S oviética , en F rancia , en Ingla­
terra, en A m érica , en B élg ica , eñ Sue­
cia , en B u lgaria , in cluso en A lem ania  y  
en A u stria  los jóv en es han in iciad o  un 
v ig o ro so  m ovim iento con ju n to  de las ju ­
ventudes progresivas, desde las Juventu ­

des C om unistas y  las Juventudes S ocia ­
listas h asta  u na  parte  de las Juventudes 

¡C atólicas y  las Juve& tudes Cristianas, 
, pasando p o r  las Juventudes D em ocrá ti­

cas, l ib e r a le s  y  R epu blican as. O rgani­
zan  m ítines p a ra  los jóv en es , d on de  ex­
plican  el n ob le  ideal que  an im a  la  lu cha 

•del p u eb lo  español. R ea liza n  co lecta s  de 
dinero, de m edicsm ientos, de víveres, de 
vestidos, etc.

U na prueba  excelente de la  solidari­
dad de la jo v e n  gen eración  del m undo 

‘ con  la  ju ven tu d  española h a  s id o  la  Con­
feren cia  In tern aciona l de ayuda a  E s- 

f paña celebrada en  P a rís  lo s  días 19 y  
120 del pasado diciem bre. E n  ella  parti- 
; cip ó  la  ju ven tu d  de vein ticuatro  países, 
j representada p o r  sesenta y  seis organ i­
za cion es-n a cion a les  y  o ch o  organizacio­
nes internacionales.

L os acon tecim ientos de E spañ a  han 
ab ierto  los o jo s  a  la  ju ven tu d  del m un­
do entero h aciénd ola  com p ren d er la  ne­
cesidad  de unirse, porque sólo  a  fuerza  
de u na  ju ven tu d  unida que  se co lo ca  al 

' l ado  de su  pueblo puede ven cer al fas- 
I c ism o  e  iy ipedir que  en  su  pa ís  puedan 
I producirse  hechos co m o  los que h o y  en- 
¡san grien tan  a  E spaña.

— ¿Q u é  espera  la  ju ven tu d  antifascis­
ta  del m undo de n uestra  próx im a  Con­
fe ren cia  n a c ion a l?

— L os jóv en es antifascistas del m undo 
entero esperan  que vu estra  C onferencia  
n acional halle  el cam in o  Justo para 
U N IR  M A S F U E R T E M E N T E  A Ü N  A  
L Á  JU V E N T U D  E S P A Ñ O L A  D E  TO ­
D A S  L A S  T E N D E N C IA S  A L R E D E ­
D O R  D E L  G O B IE R N O  D E  L A  R E P U ­
B L IC A  P A R A  G A N A R  XiA. G U E R R A  
L O  M A S  R A P ID A M E N T E  P O S IB L E . 
V a rios  cam arad as de la  C om isión  E je ­
cu tiv a  N acion a l m e h an  in form a d o  del 
excelen te  d iscurso pron u n ciad o  ú ltim a­
m ente p o r  C arrillo  sobre la  nueva tarea 
de las Juventudes Socialistas U nificadas 
en  este m om en to  h istórico . E l cam in o

señalado p o r  S an tiago  C arrillo  en su  dis­
cu rso  de l 17 d e  d ic iem bre  en  V alen cia  
es el ú n ico  ca m in o  ju s to , y  solam ente 
m arch an do p o r  él puede cu m p lirse  la 
gran  tarea  que  la  H istoria  h a  im puesto 

.a  la  ju ven tu d  española.
L os  jóv en es antifascistas de tod o  el 

; m u n do esperan  que vu estra  C on feren cia  
i levante m ás a lto aún el estandarte de la 
, unidad d e  la  ju ven tu d  p a ra  la  defensa 
: de la in depen den cia  de su  Patria . P ara  
logra rlo . C arrillo  h a  lanzado la  con signa  

'.justa  de la  a lianza  n acion a l de la  ju ven - 
! tud. E n  e fecto . Si vosotros  creá is  en E s- 
\ paña  esta  a lianza  d e  ta jov en  genera- 
i c lon  en  u na  a tm ósfera  fra tern a l y  am is­
tosa  en tre  ios  jóv en es socia listas unifi- 

1 cados, los  libertarios, los  republicanos, 
ios  ca tó licos  y  los  nacionalistas, inclu­
y en d o  a  la  m a sa  de los  jóv en es  hasta   ̂
ahora  s in  organ izar o  indiferentes, e  in - • 
clitóo u na  gran  parte  de los jóv en es en- • 
gan ados p or  la  d em agogia  fascista— pe­
ro  que pueden ser  atra ídos h acia  n os- 
otros  p or  la  ca u sa  de la  independencia  
n aciona l— : si con segu ís esto, abriríais 
u na  n u eva  etapa  h istórica  en la lu cha 
p o r  la  fe licidad  de E spaña. E l porven ir 
de E sp a ñ a  ex ige de los jóv en es  españo­
les que, olv idando tod a  d ife ren cia  entre 
ellos, se  unan en un p od eroso  m ovim ien ­
to  ú n ico  y  se co loq u en  al lado del pue­
b lo  p a ra  con qu istar su  libertad  y  su  de­
rech o  a  u na  v id a  feliz.

L as ju ven tu des antifascistas, republi­
c a n a  y  dem ocráticas, están  persuadidas 
y  E S P E R A N  D E  L O S  JO V E N E S  E S- 

Q U E  N O  P E R M IT IR A N  
Q U E  SU  B E L L O  P A IS  S E A  E SC L A V I- 

F A S C IS M O  E X T B A N -

V osotros, jóv en es  socia listas unificados, 
teneis sobre vu estros h om bros la tarea 
h on rosa  de con seg u ir  este fin. M archad 
S i n  v a c i l a c i o n e s  p o r  e s e  c a m i n o  q u e  e s  
el c a m i n o  de l a  v i c t o r i a /

¿ Qu é  im presión  h a  cau sad o  entre

L a  C iencia  estáj con  la ju ven tu d . E l d oc­
to r  H o  de l Río| H ortega , d ire cto r  del Ins­
titu to  N acion a l de l Cáncer, estará  tam ­
bién  en  la  presid en cia  de h o n o r  de la  

C on feren cia  ju ven il d e  V a len cia

«^ "«ra c io n e s
d erech o  a  i T  V a le n c ia -t ie n e n  tan .bién

le iic id a d . JU están  con qu istan do  y a  d esd e las fá b r ica s , desde Jos 
C ongresos, desde las tr in ch eras ... < potos M arín)

los jóvenes^ del m u n d o nuestra unifica­
ción  y  qué con secuen cias p u ede  tener 
n uestro  e jem p lo?

— V u estra  unidad ha  s id o  ca lurosa­
m ente a cog id a  p o r  la  ju ven tu d  antifas­
c is ta  de tod o  el m undo. V osotros  habéis 
d em ostrad o los prim eros a  los jóv en es  
socia listas y  com unistas de cada país 
que se  puede h acer  de las dos organ i­
zaciones u n a  sola , que  los jóv en es  so- 
c i^ ls ta s  y  com unistas, herm an os de c la ­
se, n o  tropiezan  con  n ingún obstácu lo 
serio  para  unirse en  u na  sola  organ i­
zación .

V u estra  unidad h a  ten id o  una gran  re­
percu sión  en y n a  serie de países en los 
que la  u n ificación  de las fuerzas de ia 
ju ven tu d  a n t if is c is ta  m arch aba  re tia sa - 
da. V u estro  e jém p lo  ha  s id o  segu id o  p or  
los  jov en es  guardias socia listas y  los jó ­
venes com unistas "üe B é lg ica , y  en Leto- 
n ia  se han u n id o tam bién  las organ iza­
ciones de las Juventudes C om unistas y  
Socia listas. G racias tam bién  en  gran  par­
te  a  vu estro  ti 'aba jo  un ificado la  unidad 
de a cc ió n  y  la .tendencia  de unidad de 
iM  fuerzas ju\eni!ea socia listas y  com u­
nistas se h a  re forza d o  notablem ente. Y  
sj vosotros, co n  m ás a ten ción  que hasta 
hoy, explicaseis vuestras experiencias de 
tra b a jo  unido, o s  convertiría is en un gran  
m otor  que aceleraría  en el m u n d o entero 
la fu s ión  de (os jóv en es  com unistas y  
socia listas y  la -u n ió n  de todas las fu er­
zas de la  jov e ii gen eración  en un so lo  
fren te  con tra  el fascism o, p o r  la  paz y  
p o r  su  porvenir.

Explicamos al camarada Mijail nues­
tras gestiones para conseguir la unidad 
de acción en las juventudes antifascis­
tas de todo el mundo y  especialmente 
en lo que afecta a la ayuda a  la Repú- 
o líoa  española; sob re  todo, nuestro de- 
seo ferviente de conseguir una unidad 
en el trabajo para ayudar a la juven- 
^ d  española de la Internacional Juvenil 
Comunista y  Juvenil Socialista. Pregun­
tamos al camarada Mijail cuál es su 
opinión sobre este problema.

— M e exp lico  m u y  bien vuestra  pre­
g u n t a -n o s  contesta— . P orqu e  se puede 
apresurar el desen lace de la  gu erra  en 
^ p a n a ,  si n o solam ente en  ca d a  país 
sino  en esca la  in ternacional, la  ju ven - 
tud, y  en prim er lu ga r la  I. J . C. y  la  
I. J. S. lu charán  unidas para  ayudaros 

D esgraciadam ente, a  pesar de todos los 
esfiw rzM  h echos, in cluso p or  el cam ara­
da  Carrillo, p a ra  lleg a r a  un a cu erd o  en­
tre las dos In ternaciona les Juveniles, han 
s id o  van os hasta  h oy . S in  em bargo  se 
puede a firm ar que  n o  h ay  u na  so la  sec-Ayuntamiento de Madrid
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S. que n o trabaje p or  

T  • juventud española; que las 
Jos jóvenea socialistas 

d p e ^  la unidad da acción  co n  laa orga ­
nizaciones de la Juventud Com unista pa- 
Ts. realizar un^ ayuda e fectiv a  a  la iu - 
ventud española. E n  esfe sentido Intere­
sa  subrayar el hecho  im portante d e  !a  
ayuda llevada a  ca b o  por las Juventudes 
a^aJdem ócrataa  de Suecia, N oruega, y  
D inaaiarca a  loa jóvenea españoles y  su 
déseo de unir sus eaíuerzos a otras 
organlzeiolones juven iles para  h acer su 
labor Tr>«« efleaz.

Me cm nplacc dcciroa  que varios diri­
gentes d e  la Internacional Juvenil Socia­
lista, com o, p or  ejem plo, los cam aradas 
G odefroid , T onelli y  Papenek, ban  ex­
presado su  deseo—y  hacen  lo  posible pa.- 
ra  que sea  u na  realidad— de conseguir la 
unidad d e  a cc ión  internacional entre la 
I. J, C. y  la I. J. S. para venir en ayu­
d a  de la  juventud española. Pero hay to­
davía  hechos m ás prom etedores que ha­
cen  esperar a  los Jóvenes com unistas y  
socialistas del m undo entero qne en bre­
ve  plazo 4S organizaciones internaciona­
les hallarán la  fórm u la  para trabajar en 
com ún  en ¡o  referente a  la ayuda a  la 
juventud española. U no de estos hechos 
es la  presencia de la  Internacional Ju­
ven il Socialista en  la  Conferencia Fntep- 
nacional de ayuda a España, organizada 
en P arís p or  el Frente de la Juventud.

E¡s ia  prim era vez que un representas* 
te  de la I . J. S. h a  tom ado perte  en una 
C onferencia  « n ju r t a ,  donde la Juventud 
de diversas tendencias h a  disentido la  
m anera de ayudar al pueblo espa£ol. T o  
creo  que después de esta Ccmferencia, el 
representante de la  I. J . S. habrá visto 
qne el trabajo en com ún es ú til y  nece- 
sarío, que da sus frutos. E^spero que la  
I . J. S., en cc4i8ecTKncfa. d ¿ á  un paso 
m ás y  abrirá la  posibilidad de un traba­
jo  com ún entre las dos Internacionales.

N osotros, com o Internacional Juvenil 
Ccm unista, deseam os de todo corazón 
traba jar unidos con la. I . J. S. y  estam os 
dispuestos a escuchar la opinión de la 
I . J. S. sobre la cuestión con creta  de rea­
lizar un  trabajo com ún para  ayudar a 
lo s  jóvenes españoles. N osotros  n o  que­
rem os poner ninguna condición  previa a 
eeta unidad de acción  intem aeional. N os- 
otroa sólo  queremoa tm a cosa : que  las 
dos Internacionales pongan tod o  su  es­
fuerzo. todo su eutusiaamo en la  ayuda 
al pueblo español, a  la R epública  espa­
ñola. p a ia  vencer al fascism o, para man- 
t e » “r  la -a z  en el m undo entero.

Será uno de los di s  m ás felices para 
la  iuvenfud del m undo que to le re  man­
tener la  paz y  vencer al fascism o, aque! 
en qu ” 1m dos Internacionales se anan  y 
declaren  tod os  los  jóvenea que están de 
acuerdo para hacer tod o  lo  posible im i- 
das, cod o  con  codo, en fa v or  del pueblo 
esnañol, para  ayudarle a consegtrlr la 
v ictoria  final con tra  e] fascism o espq£oI 
y  extranjero, que quiere esclavizarle.

POR PERSEGUIR A  UN BUQUE MERCANTE

lo s  barcos piratas “ Cervera”  y  “ Canarias”  hm 
bardean e! Consolado inglés en Máfaga, im v ^ o r  

noniego y  una casa de un norteamericano

Haciendo justicia campo

£1 crédito agrícola s e  podrá 
otorgar por el Estado a  las or­
ganizaciones sindicales de cam­

pesinos
V A L E N C IA , 12.— En el últim o Consejo 

de m inistros se aprobó im  decreto de 
A gricu ltura  que  reform a esencialm ente el 
Servicfo de créd ito  agrícola. H asta aho­
ra  sólo  podían concederse préstam os so­
b re  Mqolde» hnponlble, y  ahora  se pod ían  
otorgar m ediante determ inadas galan­
tina que  se detallan a  organizaciones sm - 
dicales com o A sociaciones d e  labradores, 
arrendatarios y  Cooperativas de cam pe­
sinos legalm ente constituidoa.— Febus.

Lo» comerciante» e indus­
triales y los saldos en cuen­

ta corriente
V A L E N C IA , 12.—Un decreto de H a­

cien da  dispone que quienes tengan a  su 
ca rg o  Industria o  com ercio que acrediten 
co n  la  presentación  del recibo c r e s p ó n -  
d iente de la  contribución  induatrid po­
d rán  disponer de los saldos en cuento ^  
rriente, sin necesidad de prestor 
ca c ión  con creta  de las necesidades q ^  
han d e  cu brir  co n  laa 
tiren, a  pesar de estar 
ingresos anteriores al 2 de agosto y  
pre que el destino real de los fondM  ^  
rreaponda a  las actuaciones n om a les  
n egocio , declarándolo asi en 
nes b a jo  la  responsabilidad del librador. 
C ontinúa prohibida la  tra n s fe r^ c la  tie 
cuentas de un establecim iento bancano 
a  otro  o  entre diferentes provincias cuan­
d o  n o sea  com o operaciones indispens^ 
bles de l trá fico  n o n a a i del n ^ o c io .  -F e -  
bus.

M ÁLAGA, 12.— L a  Com isión provincial 
de Abastos h a  publicado una nota ha­
ciendo pública  su adm iración hacia l<i 
tripulación del b a rc»  “ A rana Mendi” . 
que h a  llegado, procedente 'de Santan­
der, con  abundante carga  de artículos 
indispensables.

A  pesar del fuerte bom bardeo de que 
le h icieron  ob jeto  los barcos piratas 
“ Cervera’ '  y  “ Canarias” , los  heroicos tri- 
pulantea del "A rana  MendI” , decididos a

perecer antes que entregarse, pudieron 
enfilar el barco hacia la  playa de Torre- 
molinos, y  efectuando una hábil opera­
ción,. encallaron lentamente el vajKsr en 
un banco de arena.

Uno de loa proyectiles lanzados por los 
buques piratas alcanzó al noruego “ Sa- 
go", que se hallaba cargando naranjas, 
causándole grandes destrozos.

Tam bién su frieron  daños de considera­
ción el Consulado inglés y  una casa de 

[propiedad norteamericana.

Otro barco soviético apresado por los piratas fascistas

“ Los generales rebeldes no podrán escapar a la 
responsabiEdad de haberse apoderado 

indebidamente de buques soviéticos”
MOSCU, 12.—L o s  periódicos de esta 

ciudad publican  la  s ig u e c te  iafOTma- 
c ión : “ E3 8  d e  enero, en el go lfo  de Gas­
cuña, los  buques d e  guerra, rebeldes es­
pañoles apresaron a l b u q u e  soviético 
“ Sm idvitch” , conduciéndolo a  uno d e  loe 
puertos que se  encuentran en sn  poder.

S ste  buque procedía de Leningrado con  
c a r ^  de productos aítm eatictos, vendi­
dos p or  la Sociedad rep ortadora  d e  la 
U . R .  S. 3 . "E jxportkhleb" a  laa organi­
zaciones com erciales republicanas espa­
ñolas. Eín el cargam ento del buque figu­
raban 1.800 toneladas de centeno, 919 to­
neladas de lentejas y  572 toneladas de 
trigo  candeal.

L os periódicos, al publicar esta in for­
m ación  y  com entar el apresam iento, di­
cen qne lo s  buques de guerra rebeldes ea- 
p a fo le s  continúan en su labor de ban­
didaje m arítim o. L os piratas fascistas se 
perm iten actos arbftrapioe, co m o  éste, en 
todas las vias m arítim as cerca  d e  las cos­
tas eepafiolas, y  b a jo  el falso pretexto de 
captura de arm as se han apoderado im - 
ptmentente de l “ Sm idovitch” , que, com o 
se dice, llevaba carga  ezciosivam ente de 
productos atiWCTiticios.

L o e  rebeldes españoles están acostum ­
brados a  re c ib ir  de sus protectores fas­
cistas gran  profusión  de arm as, conduci­
das en buques intervencionistas fascistas, 
y  só lo  ven  arm as escondidas b a jo  la  car­
g a  d e  cereales que  conducen los baréos 
soviéticos.

U na v ez  m ás lo s  piratas fascistas se 
h an  tom ado el traba jo  de registrar los 
buques soviéticos, y  com o no encontra­
ron  ni pudieron encontrar arm a alguna, 
los generales rebeldes n o  podrán escapar 
a  la responsabilidad d e  haberse apodera­
d o  indebidam ente d e  buques soviéticos 
en ^ e n a  navegación.—Fabra.

Sin novedad en el frente 
de Aragón

B A R C E L O N A , 12,— E l com unicado del 
consejero de D efensa facilitado esta ma­
ñana dice:

"S in  novedad en tod o  e l frente.” —F e- 
bus.

El fascismo es incompatible 
con la cultura

£1 préxñno Congreso de 
P. E. N. Clubs no se

jeHírará en Roma, sino 
en

P A R IS , 12,— E31 próxim o Congreso de 
los P . E. N. Clubs no se celebrará en 
R om a, com o se creía, sino en París, EIs- 
ta  decisión se  ha tom ado después de la 
reunión celebrada en Londres por el Co­
m ité intem aeional del P . E . N . Club-

L a s  causas de esta determ inación son 
fácilm ente com prensibles. £In la  última 
reunión de esta organización se enfrenta­
ron  las tendencias fascistas y  dem ocráti­
cas, y  n o  parece R om a  el lugar más ade­
cuado para la celebración dpl próxim o 
Congreso.

P o r  otra  parte, parece que los dirigen­
tes de los P . E. N, Clubs están dispups- 
tos a  crear en Paria una especie de re­
fu g io  para  los intelectuales que se hallen 
de paso por esta capital y  deseen t-iitre- 
vistarse con  sus colegas franceses. H ay 
la intención de convertir ese refugio en 
un bogar p a ra  el hom bre de letras, aun­
que esto se  considera m ás d ifícil.—Fa- 

.bra.

L O S  B U S C A D O R E S  D E  P U L G A S

¡UN NUEVO 
“ K O N S O M O L ”  
PARA LA ü. R. S S.!

E3 5.« Regim iento ha  enviado 2.000 pe­
setas para la construcción  de un nuevo 
“ K onsom ol” . E l antiguo barco  “ K onso- 
m ol'’, hundido p or  los  piratas fascistas, 
traia alimentos, vida, para las m ujeres 
y  niños d e  España.

Cuando partió de la  U nión  Soviética 
pju-a nuestro I.evante las m ujeres de allí 
d ijeron : "L o s  fascistas alem anes e ita­
lianos envían a  loe rebeldes bombas, mu- 
n icioses, gases asfixiantes. Su ayuda lle­
v a  la  destrucción, m iseria y  muerte al 
pueblo español. N osotras enviamos ali­
m entos para  nuestras hermanas españo­
las y  para  sus h ijos” .

P or  eso las fuerzas de la  destrucción 
y  e l crim en hundieron el • 'K onsom ol', 
cobardem ente, con  las peores artes de la 
pirateria.

P ero las fuerzas creadoras de la Espa­
ñ a  progresiva, que aplastan el fascism o 
en las trincheras, harán  otro  "K on som ol’’, 
♦nn joven  y  heroico com o aquél, que per- 
pétlie el nom bre del que llegó a  los  puer­
tos de Levante cargado con  alim entos pa­
r a  nuestros seres más queridCA

A l enviar esta cantidad, la  Comandan* 
d a  del 5.* Regim iento requiere a  los que 
form aron parte de él y  a  loe que aun con­
tinúan para que contribuyan a  esta sus­
cripción.

¡Que ninguno de los  nuestros quede sin  
aportar una cantidad para  el nuevo "K o n - 
som ol"!

tj» Junta directiva del Sindicato de 
P orteros pone en  conocim iento de sus afi­
liados que se b a  abierto una. suscripción, 
iniciada por las Juventudes Socialistas 
Unificadas, para  la adquisición  del nuevo 
"K on som ol” . E sta  entidfid la  encabeza 
con  1.000 pesetas.

T odos los com pañeros sindicados y  sim ­
patizantes deberán acu d ir al dom icilio 
social, Plam onte, 3, d e  cuatro a  seis, para' 
entregar su  donativo.

— iYa me habéis rascado demasiado, granujas!

Dauido su donativo pa­
ra construir el nuevo 
“ Komsomol” , el trabaja­
dor español exjwesará su 
profundo cariño al gran 
pueblo de la U. R. S. S.

Ayuntamiento de Madrid
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Importante Asamblea de la Juventud 
S o c i a l i s t a  U n i f i c a d a  de M a d r i d

A y e r  ce íebró  ta Juventud 
JDniflcada d e  M adrid  n n  p len o co n  el fln 
d e  d iscutir lo s  problem as que  h an  de ser 
Bom etldos a  la  deliberación  de! g ran  co -  
m ic io  nacional q.'u® s® celebrará  en VaJec- 
o la  el p róx im o  d ía  15. A  la  reunión  acu­
d ieron  loa secretarioa d e  sector, repr&- 
Bentantes d e  célu las y  e l C om ité en ple­
n o  da la  Juventud,

E l In form e d e  A rconada, secretario  ge­
n era l d e  la  J . S. U . de M adrid, fu é  m uy 
iBKteoso. Cosnetizó esplioando el o b je to  de 
la  reunión, que  ea el d e  a tar cabos y  
co n o ce r  e l tra b a jo  q u »  los sectores y  las 
célu las h an  desarrollado co n  r e ^ e c t o  a 
la s  diversas tareas que tiene planteada 
esta  J . S. U . H a y  sectores y  «w ap añe- 
xos— agregó—q u e  creen  n o  debem os tra­
b a ja r  en  el E jército . E sto  es u na  posi­
c ió n  equivocada, pues debem os d e  orga­
n izar a  todos nuestros m ilitantes que  es­
té n  en el E jército . L os  sectores deben 
trab a jar  intensam ente a  través d e  los 
com pañeros que  se  encuentran  y a  dentro 
d e  batallones y  cuarteles, estableciendo 
« n  in tercam bio de discusión  entre los 
problem as que a  ellos se  les  planteen  y  
loa que tengan  los jóvenes que  perm a­
nezcan  a l m íirgen  de las unidades m ili­
tares. P o r  eso, todas las célu las deben 
traba jar en los cuarteles de m ilicianos y  
en  los de las fuerzas arm adas de la  R e ­
pública , ayudando eficazm ente a  los co­
m isarios políticos m ilitares d e l Com ité 
d e  M adrid.

Igualm ente el C om ité h a  n otado una 
incom prensión  sob re  lo  que  s ign ifica  y  re­
presenta  "A lerta ” . L a  ob liga ción  de la  ju ­
ventud está bien  cla ra ; ayu dar al Fren­
te  P op u la r  y  a l G obierno, procuran do 
atraerse a  todos los jóvenes, aun a  los 
m á s  alejadas de nuestras tendencias, pro­
cu ra n d o  adaptar n uestro  tra b a jo  a  la  sig­
n ificación  especia l d e  "A lerta ” , cam bian­
d o  in clu so  h asta  n uestro  lenguaje. E stas 
observaciones v a n  dirigidas a  loa grupos 
d e  la  J. S. U., que  consideran  que  aque­
lla  organ ización  es un  g ru p o  exclusivo de 
n uestra  juventud. P o r  ello, es p reciso  que 
en  esta reunión  todos los delegados acla­
re n  sus dudas, con  o b je to  de evitar los 
errorea a  los mOitantea que  representen.

“ A lerta ”  n o es im  clu b  m ás. E s una 
org an ización  en la  que  pueden  lu ch ar es­
trecham ente unidos los jóvenes liberta­
rios, republicanos, ca tó licos , socialistas 
unificados y  la  ju ven tu d  inorganizada.

C oa  respecto  a  las relaciones con  los 
partidos señala ei ca rá cter  I n d ^ n d le n t e  
que tie iie  la  Juventud S ocia lista  Unifica­
da. N^iestra organ ización  es lin a  cK-gani- 
zación  de m asas, educativa, de acuerdo 
oon  lo  aíHT<Aado en  el C on greso y  la  de­
c la ración  de unidad. P o r  eso hem os de 
p reocu p a m os  d e  e lim im tf term inantem en­
te  el sectarism o que  p u eda  h aber en  los 
Jóvenes. - ^

S eguidam ente Interviene Joaqum  R o ­
dríguez, p o r  e l sector  N otte . Com ienza 
d ic iend o que  v a  a  re ferirse  en  su  inter­
ven ción  a  d os  puntos fundam entales: la 
reunión  d «  la  C on feren cia  Naeicaial de 
:T a l« ic la  y  debilidad respecto  a  una Se­
creta ría  del C om ité  de M adrid. Se ocupa 
d e l d iscurso de Carrillo, del que d ice  que 
re fle ja  exactam ente el pensaniiento de la 
J . S. U., aun cu ando h aya  algún punto 
débil, m as b ien  p o r  om isión, en l o  re fe ­
ren te  a l cam pesinado y  a  la  unidad de 
lo s  partidos.

Se m uestra d e  acu erdo c o n  A xconada 
en  cu anto se  refiere a  las relaciones de 
la  Juventud con  les partidos, m anifes- 
táJidose igualm ente d e  acu erdo en la  n e­
ces id a d  absoltrta de llegar a  la  unidad 
cu a n to  antes d e  lo s  P a illd o s  Com unista 
y  Socialista. H ace observar la  estrañeza 
que le  produce el sUencio del cam arada 
Carrillo en  este punto. P id e  se h aga  una 

'declaración  de la  J. S. XJ. en la  que se 
m anifieste que  nuestra organización  per­
sigue la  unión  de los  partidos a  base de 
la  fusión  del P a rtid o  Com unista y  Par­
tid o  Socialista. E stim a que hay que  co ­
rreg ir  e l error de m u ch os com pañeros 
que  creen  que  el P a rtid o  Socialista  está 
m uerto, cu an d o tiene u na  influencia en 
las y  a  través de a lguno de sus
hom bres. P o r  el ca m in o  de la  absorción  
n o se pod rá  llegar rápidam ente a  la  oml- 
dad.

R econ ocem os  q u e  las consignas m aa 
perfectas  provienen  del P artido Com u­
n ista  y  d e  la  L  C .; p ero  n o  obstante es­
to , h ay  que respetar a  loa com pañeros 
d e l P iirtido Socialista. N o  puede haber 
en  la  J. S . U. J ó v e n ^  d e  d os  categorías: 
los  del Psirtldo Com unista y  los  del So­
cia lista . H a y  que  evitar las am arguras 
q u e  esas d i f^ e n d a s  producen  entre nues­
tros com pañeros. C ree que con  la  inde­
pen den cia  de los Jóvenes p a ra  pertenecer 
a l  partido que quieran está  solucionado 
-este asunto.

S e  refiere a  lo s  gru pos stadica les don­
d e  deben pertenecer los  jóv en es y  cree  
que las solucáones o  problem as están en 
p rocu rar la  fu s ión  de loa misnioa.

H a y  que  declarar la  adhesión  a  X^argo 
Caballero, recon ocien do que  gracias a  su 
p osición  ha  sido posib le la  fusión  de los 
jóvenes. Igualm ente debe declararse la 
con form idad  c o n  la  p osición  y  linea  del 
P a rtid o  Com unista.

S e r ^ e r e  al tra b a jo  fem enino, seña­
land o algunas debilidades q u e  se h an  ob­
servado en e l m ism o.

Banalm ente se o cu p a  d r f tra b a jo  sin­
dical.

Intervienen  los representantes de todos 
los  sectores de la  Juventud y  seguida­
m ente h ace u so  de la  palabra  Torbellino, 
quien  a cep ta  la  crfticas que le  h an  diri­
g ido, p ero  antes quiere señalar cu á l ha 
sido la  ayuda de los  Sectores y  R adios. 
D ice  que  recib ió  de la  E jecu tiva  la  orien­
tación  de traba jar para  la  guerra  y  por 
ello  se ded icó  a  poner en  m a rch a  16 ta­
lleres que producen  intensam ente p a ra  la 
. guerra. ,  .

F inalm ente, el cam arada  A rcon ad a  ha­
ce  un  resum en de todas laa in tervencio­
nes, después de algunas declaraciones de 
lo s  d iferentes sectores.

L A  L O T E R I A  CARTELERA MADRILEÑA
V A L E N C IA , 12 (4 t.).— L ista  de los 

prem ios m ayores de l sorteo  ord inario  de 
la  L otería  N acional, ce lebrado en la  m a­
ñ an a  de ayer:

P r im er p rem io; 22.381, M álaga ; segun­
d o ; 17,466, M adrid ; tercero , 32.930, V a­
len c ia ; cu arto : 15.660, M adrid ; quinto: 
1.119, A lm ería : sex tos : 30.016, M adrid ; 
14.778, M adrid  y  B arce lon a ; 33.372, Ma­
d r id -y  V a len cia ; 2.178, C artagena y  Ma­
d r id : 26.271, B arce lon a : 4.495, M adrid ; 
37.540, V a len cia  y  C artagena; 6.236, A li­
ca n te ; 336, B arce lon a : 6.083, M a d r i d ;  
27.723. S antander; 34.386, M adrid  y  V a­
len c ia : 1.392, Santa C olom a de F a m é s  y  
A lican te ; 17.381, M adrid  y  V a len cia ; 8.614, 
B arcelona.

¡ C O M P A Ñ E R O S !
Jugando a  la  L o tería  de la  Cruz R o j^  

cu y o  sorteo  se celebrará  el próm m o día 
14, ayudas a  hum anizar la  gu erra  y  al 
m ism o tiem po puedes gstnar hasta 8.006 
pesetas p or  cada  u na  que juegues.

L os  prem ios se pagan  al siguiente día 
de l sorteo.

A H O R A
(D IA R IO  D E  L A  JU V E N T U D )
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N ú m e r o  su e lto : 15  c ts .

TEATROS
A I iK A Z A R ^ (C . N . T .) M añana, ju e ­

ves, debut com pañ ía  com edias. 4  tarde. 
A n d a lu za , la  b rava  (estreno, de José Ma­
r ía  G ranada).

M A R A V IL L A S .— (C. N . T .)  R evistas. 
A  las 4,30, L as Leandras.

M A R T JK .— R evistas. 4,15, M ujeres de 
fu e g o  (éx ito ).

P A V O N .— (C. N . T .) C om pañía lírica. 
4,30, L a  del m a n o jo  de rosas.

O N E M A T O G R A F O S
A O T Ü A L ID A D E S.~C C . N . T .)  P róxi­

m a  apertura.
A C rU A U D A D E S .— (S. R . L ) Continua 

desde 11 m añana. B utaca , u na  peseta. 
P rog ra m a  rigurosam ente antifascista4 E l 
país de las fiestas (d ib u jo  en colores). 
F o r j a d o  la  v ictoria  (reporta je  presenta­
d o  p or  el S. R . D ,  G ráfico español (So­
co rro  R o jo  In tem aciM ia l), E s to  es el fas­
c ism o  (extraord inario docum ental, pre­
sentado  p or  el S, R . L ).

A V E N ID A .— (C. N . T .) S ección  con ti­
n ua  de 3 a  7. T od os los  días. B rigad a  se­
creta.

A S T U B  C IN E M A .— (U . G . T .)  3 y  5 
tarde. R u ed a  libre  y  E l agente secreto  
(dram a de esp iona je).

B E L L A S  A » T E S .—C ontinua desde las 
3. L a  verben a  de la  Píilom a.
- B IL B A O .— (T elé fon o  30796.) Ü.- G . T . 
A  las 3 y  5,30, la  extraordinaria  pelícu­
la  d e  am biente socia l G loria  y  ham bre.

C A L A T B A V A S .— (C. N . T .) Sesión JK>n- 
tinua de 11 de la  m añana a  7 de la  tar­
de. T od os los  días. C ach orro de m ar.

CALLAO .— (J. I. R .)  S ección  continua 
de 3 a  7. K . O. (có m ica ). L os m iserables 
(prim era  jorn a d a ). B utaca , 1,50,

C A P IT O L .— 3 y  5,30, R ebelión  a  bord o  
V orquesta Capítol.

C A B K E T A S .— (U. Q . T .) (B a jo  el con ­
tro l del regim iento M argarita  N eiken 
p a ra  propaganda  antifascista .) Sección  
continua. Butacas, una peseta. U n P rim e­
ro  de M ayo en  M adrid  (recuerdos re­
trosp ectivos), L a  p ortera  de la  fábrica  
(en  español, basada en la  n ovela  social 
de X a v ier  d e  M ontepin).

O H A M B E B L — (C. N . T .) C ontinua de 
3  a  7. T od os  los  días, G loria  (em otíonan - 
te  dram a de aviación ).

C rN E  B A R C E L O .— fU. G . T .) (R in cón  
d e  Cultura batallones F rente de la  Ju­
ventud.) E streno, S y  5A5 tarde, E!1 ene­
m igo  pú b lico  núm ero 1. Jueves, H istoria  
de dos ciudades.

C IN E  D E  L A  F L O R — (U. G . T .)  Des­
d e  las 3, H uérfanos en  B udapest (en 
español, p or  L oretta  T o u n g ) y  otras.

C IN E  D E  L A  P R E N S A ,— (A l servicio  
d e l S. R . I .)  P ropagan d a  antifascista. 
S ección  con tinua de 3 a  7. l ia  obra  del 

•fascismo y  E l m isterioso señ or X  (e a  es-

M A D R ID .— (U. G . T.-C. N . T .)
C ontinua 3 a  7. Localidad  única, u na  pe­
seta. E l m a n ejo  d e  la  am etralladora. 
A las, P op eye el m arinero, -Su m am á po­
lít ica  y  M adam e Guillotine.

D U R K O T I (antes, S a n  C a r l o s ) . —  
(C . N . T .) Sesión  con tinua de 3 a  7. T o ­
dos los días. C ontra  el im perio  del cri­
m en.

E N C O M IE N D A .— (C. N . T .) Continua 
de 3 a  7. T od os los días, 3© escalones.

F IG A B O .— (C. N . T .)  Sesión continua 
de 3  a  7. P rogra m a  doble. E strella  de 
m ed ia  noche  y  L as siete llaves.

F D E N C A B R A L ^ (U . G . T .)  3,15 y  5,15, 
G uadalquivir (rep orta je ). F ln  de fiestaa 
L a  T ankee, g ep ep e  y  otras atracciones.

G E N O V A .— (U. G . T .) 3 y  5 tarde. EU 
túnel (palpitante dram a socia l).

GONG.— (U. G . T .) C ontinua d e  3 a  7. 
A prendió de los m arinos (p o r  L ew  A yre 
y  A iioe Saye).

G O Y A  (P uente de V allecas).— (A ltavoz 
del F rente.) 3,15 y  5 tarde, Laa tres am i­
gas (exaltación  de la  m u jer  an tifascista).

H O U vT W O O D . —  (U . G . T .) ConUnua 
de 3 a  7. (U na peseta.) E l presid io (en  
español) y  otras.

H A D B ID -P A R IS . ~  C onttoiia  desde 11 
m añana. B utaca , 1,30. B a jo  el con trol de 
laa J. S. U. tr e )  am igas (gran  film  
sov iétioo ).

M O N U M E N T A L  C IN E M A . —  (A ltavoa 
deJ F r o ite .)  A  las 8,15 y  5  taM e, el film 
revoludonaÍ4o soviético  T c h ^ a ie f ,  el g u e ­
rrillero  ro jo , y  el docum ental Aniversetrio 
ro|o.

O L D ffM A .— (C. N . T .)  Sesión con tínua 
d e  3 a  7. P rogra m a  d ob le : 13 em bru jo  
d e  M anhattan.

P A N O R A M A .—C ontinua desde las IL  
(A l serv icio  del S. R . I .)  G im nástica  (d e ­
p ortiva ), Cuando el d iablo asom a.

P L E T E L  CIN EM A .— (U. G . T .) Conti­
n ua  de 3 a  7. A rrostrando peligroa (d o ­
cum enta l), T oreo  yanqui (d ibu jos). Apren­
d ió  de los m arinos (L ew  A ires ). Butaca, 
una peseta.

E IA L T O .— D os funciones, 3  y  5J.5, b a jo  
el con tro l del R in cón  de CJultura de los 
B atallones del F rente  de ia  Juventud. 
M orena clara  (en  su 33 sem ana) y  N o ­
ticiario  S. R . I.

R O T A L T Y .— (C. N . T .)  D os secciones, 
3,15 y  5. T od os  los  días. R a y o  de sol.

SA L A M A N C A . —  (C. N . T .)  P róxim a 
apertura.

SA L A M A N C A . —  (A ltavoz del Frente.) 
A  laa 3 y  5,30, el m aravilloso film  sov ié ­
tico  L os  m arinos de CJronstadt.

Secciones C ooperatíva O bra­
ra  Canem atográflca y  de es­

pectácu los públicos 
C IN E  D O R E - T o d o s  los  días, a  las 3,15 

y  5 tarde, el soberb io  film  de la  recons­
trucción  soviética  L a  línea  general, y  una 
pelícu la  de Chartot.

C IN E  JIM E N O  (P uente de V allecas). 
E l c in e  d e  los grandes program as. T od os  
los  días, a  laa 3,15 y  5 tarde, la  magnifi­
c a  producción  soviética  R u sia  1940 y  el 
docum ental español Solidaridad.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— T od os loa 
días, 3,15 y  5 tarde. H im nos patrióticos 
y  el film  cóm ico  P equeña rebelión , y  la 
grandiosa  pelícu la  de am biente socia l, 
creación  de P aul M unl, E l m undo cam bia.

T IV O L I.— T od os los días, a  las 3,15 y  
5 tarde, la v ibran te  pelícu la  de E insentein  
Tem pestad sobre M éjico, y  C harlot, in>- 
postor.

Avisos y convocatorias
Juventndes Sotíalistas U n í  flcadas.^— 

T od os los com pañeros de B a n ca  y  B ol­
sa  que  pertenezcan a  la  J. S. U. acudi­
rán  a  u na  reunión  que se  celebrará  h oy  
en A ven ida  Conde P eñalver, 25, a  laa seis 
y  m edia de la tarde.

L os m ilitantes de la  C. 21 de l R a d io  1 
se reunirán hoy, a  las seis de la  tarde, 
en N ú ñez de Balboa, 85, s in  excusa al­
guna.

O rgan ización  Alerta.— T od os los inscri­
to s  en la  organ ización  de A lerta, de V e- 
lázquez, 94, pasarán hoy, a  las cuatro y  
m ed ia  de la  tarde, p a ra  un asunto da 
gran  interés. . „  ,

S ocorro  R o jo  Intem acionaL — T od os loe 
com pañeros y  com pañeras del grupo de 
U nificación  del S. R . I. se pasarán p or  
Jesús del Valle, 8, el p róx im o  sábado, pa­
ra  una reunión  de interés.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
COMADRONAS
NABCISA. CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje Gizibara- 
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to buievorts).
SISINIÁ MARTIN. ANTIGUA 
comadrona; Gonflulta diaria. 
Corredera Alta, 12, prineipal.

VICENTA S A N T A C L A R A ,  
Consultas, hospedaje embara­
z a d a s .  Especialista. Apoda- 
ca, 6.

PARTOS. FLORINDA, H I J A  
m é d i c o .  Consulta reservado 
aratis, M í  d 1 c o especialista. 
Fuencarrai, 55, Columba.

EMBARAZO, MATRIZ, MEDI­
CO especialista, C o n c e p c i ó n
Arenal, 3 (antes Palma, II).
PAZ ISCAR, CONSULTA RE- 
servada, hospedaje, médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.
EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truaclón. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor- 
taieza, 01.
ACREDITADA I*ROFESORA 
partos; consultas reservadas; 
m é d i c o  especialista. Alcai6, 
157, principal,

CONSULTAS
Br.ENORRAGIA, SIFILIS, DE- 
biiidad, impotencia, esperma- 
torrea. Ciinica especializada, 
Doctor Heméndez, Duque Al­
ba, 10. Diez-una, tres-nueve-

RAPIOTELEFONIA
PRESENCIE R E P A R A C I O N  
Instantinca de su radio, ilor- 
talcza, 23. Sanarradio. 13753.

V A R I O S
CAJAS FUERTES DE AL-
Suiler, sin impuestos. Faciil- 

ades de transmisión, tari­
fas reducidas, se^irldod ab­
soluta. B a n c o  Español de 
Crédito. Calle Alcai&, 14, y 
Sevilla, 3 y 5. Madrid,

BOLSA DE TRABAJO
O F R E C E N  T R A B A JO

COMISIONISTAS, VIAJANTES, 
Ranaríin 50 % muestras. Ca- 
téloaos gratis. Malepuz, Va- 
[encía.

A G E N T E S  PRECISAMOS 
para venta a plazos de relo­
jes con mnealrario. Frniia. 
Apartado 215. San Sebastián.
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AHORA

LA  C A L L E ,  LOS N IÑ O S  Y LAS T R IN C H E R A S

En estos tiempos una gallina es una cosa seria. Pero si la gallina 
sp le Jia cogido u los fascistas en, el pueblo recién conquistado, 
«ntonces adquiere además la sublime categoría de trofeo alimen­
ticio. Este miliciano envidiable viste r u s  mejores g»las para ha- 

j.' cer los honores al ffulso, que compartirá con los compañeros de
su escuadra.., (Foto Walter)

Las horas de i>emtíso c>i Madrid hay que aprovecharlas. Como en el frente no se pueden com­
prar insignias, estos milicianos las adquieren en nuestra plaza, que no será nunca del fasciümo

(Foto Marín)
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LOS HERMANOS DE H O LA ND A  NOS ENVIAN VIVERES

U na C om isión  de ob reros  que form a n  
parte  dei C om ité  de A y u d a  a  E spañ a  
de los  cam aradas holandeses sa lieron  de 
su  paia b a ce  u na  sem an a  con du ciend o 
un h erm oso cam ión  de och o  toneladad, en 
el que transportaban  la  m ism a cantidad 
ea  m ercancías de a lim entación  y  ropas 
que aerán  repartidos en loa frentes.

S on  tres com pañeros jóv en es h olan ­
deses que. gu iados p or  el m e jo r  de 1 ^  
deseos y  arrostran do to d a  clase de peli­
g ros que tiene en si un  v ia jé  de esta  na­
turaleza (2.400 k ü óm etros), se lanzaron  
carretera  adelante con  e l só lo  o b je to  de 
p od er abracar a  sus herm anos los  espa­
ñoles, y  trayendo, com o decim os, ocho 
toneladas d e  cosas  de com er y  prendas

d e  abrigo, fru to  de la  prim era  co lecta  
h ech a  en  H ola n d a  p o r  nuestros cam ara­
das.

N o  h an  querido que su  n om bre figure 
en la  P rensa , pues su m od estia  n o les 
perm ite  h acer  propaganda  de u n a  coaa 
com o ésta, a  la  que d icen  que vienen  
ob ligados  a  h a ce r  tod os  los traba jad o­
res del m u n d o civilizado.

EHos son  unos m ás, atentos a  la  cau­
sa de "E spaña; n o  pararán  en  su  tarea 
hasta  co lm a r los deseos del proletariado, 
que es el deseo de todos.

E s ta  m ad ru gad a  em prenderán  de nue­
vo . carretera  adelante, e l cam in o  a  H o­
landa. siendo portadores del sa ludo que 
E spañ a  pro letaria  envía  a  los cam ara­
das de "a llá ” .

£1  cam arada  d e  la Iz. 
qulerda es e l que ha 
con d u cid o  e l cam ión  
co n  que e l p u eb lo  de 
H olanda  ha  obsequia­
d o  a  lo »  lu chadores 

de E spaña

E l  pueblo holandés 
h a  enviado este  ca ­
m ión  lleno de rop a  
y  v íveres  p a ra  los 
com batien tes de E s ­
paña, A si— tom ando 
e l fr e s co  y  co n  e l pu ­
ñ o  en  alto— h a n  h e­
ch o  su  en trada  en 
la s  ca lles  de B a rce ­

lona
J H O N  B U L L

'-i

E stos  « » « «  de com id a  y  rop a  s o n 'u n a  dem ostración  p a lp able  d e  Ja solidaridad 
d e  H ola n d a  c o n  lo »  com ba tien tes  españoles \

I ^ S  D IE Z  D E  U L T IM A S
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